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Altera tipo de corredor de uso
especial da Rua Ásia e da Rua
Amália de Noronha

13.5N.,gÂmAki-À-MUNIÉLPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

ger	

_

d. proc.

do19 Ct5---

Art. 1°-Retira da lista de trechos de logradouros públicos
pertencentes ao Corredor de Uso Especial Z8-CR-6 os seguintes trechos:

-Rua Ásia entre as Ruas Henrique Schaumann e João Moura que
integra o Quadro 8 J anexo à Lei n°9.411/81;

-Rua Amália de Noronha entre as Ruas João Moura e Alves
Guimarães qua integra o Quadro 8 J anexo à Lei n° 9.411/81.

Art. 2°-Os trechos da Rua Ásia entre as Ruas Henrique
Schaumann e João Moura e o da Rua Amália de Noronha entre as Ruas João Moura a
Alves Guimarães passam a integrar a lista de trechos de logradouros públicos
pertencentes ao Corredor de Uso Especial Z8-CR-5 que integra o Quadro 8 J anexo à
Lei n°9.411/81.

Art. 3°-As despesas decorrentes da execução da presente lei
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4°-Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 08 de agosto de 1.995
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SEÇÃO DE REVISÃO

O 8 AG01995
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JUSTIFICATIVA

A alteração do tipo de corredor de uso especial da Rua Ásia e de parte da Rua
Amália de Noronha irá, além de reconhecer uma tendência atual de uso, proporcionar
uma maior flexibilidade na utilização das zonas Z-1, por elas limitadas, e vai ao encontro
dos anseios de seus moradores e áreas adjacentes. Tudo isto, sem risco de
descaracterizar a região, uma vez que as áreas pertencentes à zona Z-18 não sofrerão
qualquer modificação em relação à permissão de uso hoje vigentes.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n°	 717 	 de 19  95	 15,  08 	 ,  95 	 (a) 	

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Lei 9.411/81
em 15/08/95.

rr-
Citar. nc Cir Pf+- -

À Com. do Const. o Justiça

•

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



nesta data/Y/9/95 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

	 /

SEGUE . juntado 	

sob folha 	 	 ?

Em

a. Ni-bre Verea

p ra relatar.

Comissão de

eJustiçaA__, 

Sala da Com:1.3ã da Coastildiçã , e.
de 19. (

—__________ .. ______--

(a)
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Pela Lega 'idade.:

p•-••

*1#

DA COMISSO DE CONSTITUIÇn E
JUS • IÇ-:A SOBRE O PROJETO DE LEI •9. 717/95.

O nobre Vereador Marcos Cintra apresentou
projeto de lei que objetiva alterar tipo de corredor de uso
especial da Rua 4si1 e da Rua Amália de Noronha.

A matéria encontra amparo no artigo 13,
inciso XIV, bem como no artigo 70, inciso VIII e parágrafo
ánico, ambos da Lei Orgânica do Município de 8"ão Paulo.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, dever'ão	 ser	 convocadas pelo	 menos' .duas
audiências páblicas durante a sua tramitaço, consoante .
exigem o artigo 41, inciso VI, da Lei Orgânica e artigo 85,
I, da Resoluç"ão nfi2/91 (Regimento Interno).

Cumpre ressaltar que, nos termos do artigo
•67 "caput", da Lei Orgânica, a legislaç"ão referente ao
zoneamento urbano pode ser alterada -uma. vez -!,por,
ressalvada-a exeço prevista no § 29. desse mesmo artigo 46, .
desde que atendidas suas condices.	 .

Sala da Com :1. 	 de Constituiç"ão e just“,..a,()11091t)
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À Douta Comissão de
Pobea Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em	 .

EN112	 .DR.9
etária

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrcp.e Meio
Ambiente

E megilas.,124fig_'

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da COITtiSS20 de Política Urbana, t..le'rcpolltana
e Meio Ambiente.

,



DATA CONT. APARTEORADOR

SE.e.4 haVíããü

Presidente: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

Membros • Srs. Vereadores •

Aldaiza Sposati

••

Folha n.' e9k	 -	 do "proc.
de 192Ê...

o funcionário_ Ay/4---
------?--'‘ ------- .

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

COMISSIO DE POLÍTICA URBANAIMETROPOLITANA

MEIO AMBIENTE.

•Bruno Feder

Emílio Meneghini

J•Paria

Tereza Cristina -de S.:Iiajolo

Ana Maria Quadros

...e e, - :Ai/diamba, Ptiblica-realizadw-no--Aaditório-lntonio-Sampplo

da..Cara Municipal de São Paulo em .18 de outubro de 1995.

Solicitante: Si. Vereador . Antonio de Paiva Monteiro Pilho

(Mamo n2 108/95- Com. Pol. Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

COO. 0597



Folha o.'	 do proc.

192£
o funcionário_	 m1-,

RODÍZIO FOLHA
ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA

TAQUIGRAFO
CONT. APARTE.......,... F,..,....,..,........„................ 	 _

14. tv; e e ,.. t ,e2Cr311 'Raimundo Com..Pol.IIrb. 10-10-95

SESSÃO DATA

r	 171

O SR. PrIMSInarr..8 (Antonio de Paiva-M. Pilho) - Vamos dar

início a mais uma audiência pública, agradecendo a presança de todos. A

Casa se sente honrada com a presença dos ~em= senhores.

• Temos em pauta, hoje, 7 projetos e sabemos que quase a

tOtalidade dosai": presentes têm' 'interesse no projeto 785/95, que está.
'

pautado para ser 'o atira° da tuidiência. Vamos fazer uma inversão de pau-

ta e colocá-lo em primeiro lugar'para que as pessoas que têm interesse

possam se manifestar e nãofiquen . perdendo o seu tempo precioso aqui• _• .	 .
com outros projetos aqiii que a:.C-oMiasão irá discutir.

Queremos agradecer a presença do Vereador Alberto Iliar,

lue e o autor do-projeto. _

" Vamos passar -à ' leitura do projeto -e --em seguida o parecer

o resumo do p=c projeto, opare- cer da Comiasão de Justiça. Quere-

H3 -bambem lembrar a todos que e a primeira audiência do projeto e de-

• udendO de- _aolicitação poderá haver a 2a. audiência. Pedimos ao Sec

rio da Comissão de Política Urbana, Engenheiro Roberto, que faça a 1

.a do projeto inicial.

*	 *

- 2 lido:

•

CÓD. 0597



FOLHARODIZIO DATA ORADORSESSÃO
•n•nTAQUIGRAFO

2G23 raini2idol ccm#Po.1.1jr13
;

Folha n.'  (0'2 do P,r05-
n.'	 de 19Y-)
o funcionário 	 .7,4A. 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTE

915

-

.	
.

PROjET0' DE LEI
,
 N92785%95

,,	 t	 \

- - . .	 _-_.,...„,,yedf, a 9:0224,%;12,.Ão . de pre'edios .,coni 'mais de,2 pavimen.tos
•-"f-.:,-.:

'-444.. 1:it. ij.1",e4W:31 ,14	 '	
1.	

.
.>,	 ; f	 •	 ikr, ‘na área e con.diçZies, nue men	 áciona' ídá- outras `providen cias"..	 ,	 r.	 ,..	 r

ài. 0*Ellna.n3. MuniCipal de São Paulo decreta:
.,.

Art. .12, — Pica vedada a con.tertruAg,o de prédios com mai:
,^À

2 ~mas pavimentoEi,a menos de 200 metrôs da 1inh  extrema: e perime-
,

trai. que encerra o Parque da Indeltendincia, no bairro do Ipirenga.$

.Art. 22 - As- constraçBes ,erigidas para lá do limite men.

•Cionado no 1=4,12 e .ate 50 metros além dele,: goe destinarão :exclusiva-

mente a moradiat#,a escrit6rios, a consultoriowcu a pequenas c.linicas.

Art. 32 Pica proibida	 para fins de aproveita-,

Imenteo do solai naquela ártm, a reaLizap gio de"..operaçOes interligadas,
..

previstas nas i4is n2 10.2091 de 9 de dezembro de 1986 e ne 11.632, de,.,_

	

-	 ...	 --	 .....-.,. 	 __ _g, ..	 '	 "'•,‘'.	 74	 ;2'. '	
___	

-	 '-'	
.-•

t*	 •22 de julho de • 94 Era, de- n2 11.:773, afg, 18 de ,32E3,2-0 te 19954

;.rt. 4
.	 1	 .

kli 2;1. O Poder Executivo regulamentará a presente lei

	

4	
r

dentro de 90 (lias.

.- 3.-Ãrt. 52 - ! Azi_despesaa com execu0,0" da presente lei cor-
/

rena° pelas dotaçOes' oriamentárias prOprias, suplementadas, se neces

st.	 ,
•	 _

e

.P4st.•62 -1 Ente lei entrará Cl viger na data de Bua publii-

COO. 0597



DATASESSÃO

\g

folha ___ jn.' so 9 _do proc

n •	
Ï.,----de 19

......

o funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODIZIO

g23

FOLHA TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

3 Com.ItiPol•Uxib. 18.10

cação, revogadas as dispOsições em contráriOs's.

A justificativa do projeto é a seguinte: ( 16)

n•••••

41.
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JUSTIFICATIVA

g5f:0-
Folha ,_9." ____P_____do proc

\

n
* .... l: ____ _de 19_0.

o
......................

,‘

SI

O berço da soberania e da nacionalidade brasileiras está no 'piranga. Em memória dos
atos políticos que as determinaram, ergueram-se, em área nobre, no alto de urna colina,
o famoso museu e o majestoso Monumento da Independência. Embeleza o local
maravilhoso jardim de estilo francês. Árvores de diversas procedências completam o
conjunto, que se denomina Parque da Independência_

Nos arredores erguem-se construções antigas, algumas das quais foram residência de
tradicionais famílias do bairro. Trata-se, pois, de um repositório de reminiscências
históricas que somos obrigados a conservar, a exemplo do que fazem outros povos, de
cultura, que honram e cultivam seu passado.

Tememos, no entanto, que o furor da ganância imobiliária alcance tão estimado e--

11 precioso patrimônio, fazendo erigir edificio denominados arranha-céus, o que, . sem
dúvida, descaracterizaria a regi g.o, vindo até a ferir, a ultrajar o tesouro que, desde o
final do século passado, vem sendo cuidado e preservado.

Este projeto de lei se assenta cm mandamento constitucional que determina a proteção,
pelo Poder Público, com a cooperação da comunidade, do patrimônio cultural
brasileiro, no qual se incluem os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico (artigo
216, V e § 1' da ConstituiçM Federal). Na mesma linha, estabelece a Lei Orgânica do
Município de Sâ'o Paulo a proteçâ'o, pelo Poder Público Municipal, das obras, objetos,
documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações culturais, bem
como dos bens de valor histórico, das paisagens naturais ou construídas, dos conjuntos
urbanos e sítios de valor histórico.

Por tais razões, impõe-se a proibição consubstanciada neste projeto de lei.

e: e':

Côo. ("sei

-



F01.1.1A1 TAQUIGRAFO DATASESSÃO

Com.ral„Urb 18-10

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
- TAQUIGRAFIA -

RODIZIO CONT. APARTEORADOR

1323

a A posição /3.a Comissão de Justiça foi pela legali-

dade.

Observaçaes sobre a proPosituxa. O art. 15 do decreto

regu2.amentador da Lei n2 10.247/68 diz que nenhuma obra poderá ser

executada na área compreendida no raio de 300 metros em torno de qual-

quer edificaçã:o ou sítio tombado, sem que *respectivo projeto seja

previamente aprovado pelo CONTEPEZAT, paxa evitar praiàuízo. s à visi-

. bilidade, ou destaque .do xeferi o sitio ou. edificação. .

Desta foras a atual propositura deveria.ler apenas xe--

forçar uma-proteção já, existente, porem, se cata 'ui* existir a preser-

vação do local não dependeria de qualquer aprovação. 'I

:	 •_ 	 _PREsi.uraTE:,(Antonio.,de.Paiva.Monteiro Pilho) -rei

ta a leitura do =ano, passamos a palavra ao Vereador Alberto .1:dar, 4.

tor do projetil.

O SR. ALBERTO HIAR - Bom dia a todos. O objetivo deste

projeto de lei de minha autoria, em discussão nesta audiência pública,

na BIS 45 evitar o ato de vandalismo Eia hietOrico cultural contra Ina

dos maá.s importantes sítios históricas desta Cidade e do Brasil, com

a construção de 7 clz edifícios de 48m de altura a apenas 50Di do Parque

Ta/arando

COO. 0597



o funcionário	 ..7//1/'

19  V_.5 

_do pr8.1
n.

Folha n.`

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

que?

RODIZIO

g24

FOLHA

reinando

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

com.poliurb. 18-io

,

da Independência, terreno entes: ocuped' o pelo Convento Bom Pastor como

também de preservar de maneira definitiva a região que circula o Par-

Julho 'lmeead0 a Ailwilni streoad Regional de- Ipi
á*

apént obter parecer favorável do CONTRES0 (?) 9 'cujos os representantes

talvez aqui se encontrem - o seu presente me ligou. dizendo que estariE.

impossibilitado de estar aqui, nas que cota senáibilitado com o fato

dos prédios. Também a gente levou ao conhecimento do CON1gPHAT, que au

torizou a-denofição-do , convento Bom Pastor, prédio centenário em ter-

reno vizinho ao Parque da Independência, onde a iniciativa privada pre:

tende erigir os .prédios a que me refiro.

-Um-fato-importante-4 que nada-separa PraticEunente c

---- `néontrtieração desses-edifíciosido Parque-dirindependencia 9- então -pratic
1

mente a gente vê a.{. o Parque derandependência iita fic4r tottalmentee

descaracterizado com a calis'tração lato' sé de 123V/edifício, mas de 7,

numa média de 50 Metros.

_	 - _ 1._gen.taLuão....é...con.tra a.iniciativa privada, pelo . contrá-

rio, até é um incentivo que a•éanstrução * civil se amplie, principal-

mente no bairro do Ipiranga onde parece que, agora, foi descoberto pe-

las imobili&d.as e pelo setor imobiliário. Mau tão perto de um patri-

COO. 0597



DATASESSÃOFOLHARODÍZIO

224 com.pol.urb 18-10

_—___---------___

Folha W_do 
p„,roc.

\ .	 de 19.V.2-
o funcionário _____A---
------..:-------

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUÍGRAFO ORADOR

Raimundo

~fr.

nônio tão importante não só para o Ipireulga, mas zweiticiast acredito que

para o Brasil inteiro, acho que descaracterizaria totalmente o nosso

Parque da Independência e o Museu do Ipiranga, onde aconteceu Ina dos

atos mais importantes para o Brasil.	 -

Conversando com algumas pessoas, estas até alegaram,

mas ao lado do -Central Park existem diversos edifícios e perguntei com,

se chamava o Parque ? efaloLif Central Parque. No Trianon =lite=

diversos edifícios também, mas está bem nom centro,praticamente d.e SP.

AcreditoitO que. existeaa railhases de lugares ,onde podem- ser construídos

prédios como esses, nas não .ao lado de um parque tão importante quanto

o Parque da .Independência que é um-patrimônio .histórico cultural muito

-1.mportante.para:116a :brasileiroar -e -que-  recebe  a viaita_de_pesmoas_do.._

-....mundo inteiro* , que queiram conhecer a cultura de nosso Brasil.
.	 .

Na minha avaliação, é =mito melhor a gente aprovar um

projeto que estabeleça um critério em relação ao Parque, previ/lindo

já que não * hajam outras constraçOes, porque depois que isso ocorrer

seria muito mais difícil tentar demolir essas cccantru.Oee az para n

mente resgatar a beleza do Parque da Independência. Então, o que o p

jeto pede é que dentro de ujma área de 200 metros não haja constra-

Oes como essas, mas que também não impeçam de haver una exploração

CONT. APARTE



DATASESSÃOFOLHA TAQUIGRAFO

Folha n. • 	do p,m
n , 	_de 191-D
o funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR CONT. APARTE

g24

1••

nau Imobiliária naquela área. Pode-se criar condomínios como existem

muito bor.itos ao lado do Parque que até cria uma harmonia com

o Parque e não descaracteriza o Parque. O objetivo do projeto é esse,

na verdade a área é nobre, pode sofrer um empreendimento imobiliário,

desde que não:zra descaracteriza o Parque que é um patrimônio, acredito

to eu, tanto para o pessoal de'São Paulo, como para o Brasil inteiro.

Este é o objetivo do meu projeto de lei.
•,-

O SR. PRESIDENTE (*Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

Franqueamos a palavra a-quem quiser nsá:la.

O SR. ANERCIDES (?) VALENTE - Gostaria de Zet saber,

Sr. Vereador, em que fase de tramitação está o projeto.

O SR. ALI3ERTO HIAR -.NósLa~ estamos realizando aqui

--Er-prime ira-ardi ência--p15b11-6a;eegUndii-; e .-+;e1;:---

-fiaremos. colOc&-lo em coniiças.de votação.	 ••

O SR. ANERCIDES VALENTE - Indo para votação talvez den-

tro de 30 dias, seria este o prazo médio ?

- -0-SR. .ATART:r0-•IAR  •--É difícil preve-r,

O SR. lancacrrizs Mutat. - Mas com a boa vontade da Pre-

sidência da Câmara seria. Muito bem, lógico que aí iria para o Sr. Pre-

feito homologarinnonzka" aa não, é isso ? Muito bem, acho que junto do

PODIZIO

cam..pol.urbeina 18-10
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- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO CONT. APARTE

G24

-

projeto poderia tambe:m se ugettlé- ao Prefeito a desapropriação da área

iniediatamente, a fim de se evitar una tramitação muito longa, tanto

do projeto 'como da homologação por parte dele e também para evitar que

-Brasil k inteiro continue sofrendo esse trauma que cau.sou a toda po-

•pulação.

Obrigado.

O SR. PEESIDENTW_Antonio de Paiva MAI Filho) - rpala-

vra continua franqueada?
X?)

O SR.JOHBAR WIEDER  - Moro na vila Pnadante quase

50 anos. Pertenço bá 30 anos ao nottary Clube de Vila .Prádente..Pare

ce-me que temos aqui pou.co patriotismo, em primeiro lugar. 2u. me leni-

bro, naquela época, domingo de-~haffillialeellanel~liffir

FOLHA TAQUIGRAFO ORADOR

:
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1

'tg-teu pulem passeei muito com minha no 'piranga, achei um lugar rami.to bo-

nito. Em seguida quero dizer que aqui foi falado muito bem da história

de 7 de Setembro," que deu o grito lá:em 1822 e não é ti'w muito tempo as-

sim, me parece. Drao se fala que o brasileiro, desculpe falar desse jei-

to, tem memória curta. Não só cisne patrimônio histórico, mas como ve es-

sa cidade.	 •

Quando cheguei a essa cidade ela tinha um znihão e mao de

xis habitante. Agora ninguém sabe spx quantos ia são, una f alam 12, outros
--

falam 14. Nós somos uma . cidade -com a o-menor icei coeficiente , de me- tro--

G26

FOLHA

Marcelo

quadrado de área verde por 32abl-tante do mundo. Então me pareceque um di

vai acontecer que -metade doe-predios -vão se -demolir, porque o povo vai

UM dia se revoltar porque não tem mais espaço,. as „ruas não zawizrz compo
_

tam mais carros, no ultimo ano quase foi um Caos todos os dias, principa21-

mente - quando e •'um' dia de chuva.'..liftão quando uma /lrea está livre tem que

deixar livre. 1~~ Por que vai construir mais ainda num espaço

tão pequeno, então deixa lixem área verde. Naccatx~icíaxpe

- —	 não—p-odia-c-ons-truir—mai—s -t- nada lá porque

o parque pequeno. Eu me infozmei , o parque era muito maior antigame

te, no lado, principalmente, que vai para o 0ambuci e doe lados. Então,

a cada dia vamos ter menos espaço-lá e o paulistano não tem mais pira re

CÓD..0597
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FOLHA • TAQUIGRAFO SESSÃO DATA . ORADOR CONT. APARTE

2 Marcelo Com.Pol.Urb. 18. 10. 95

pirar. Essa e abe minha opinião. 4-Aais uma vez, acho que precisa preserve4

mais áreas verdes.

Uma coisa-que ouvi em outro dia na televisão e que a cadeiti.

vai ser demolida e outra vez m vai ser zir vendida para imobiliária. Tem-

bem lá quando se destroi a cadeira que se faça o estudo de mim área ver-

de: Ate. na Cantixreira.a gente vã' que -todas áreas verdes aão queimadas e,

como já disse, não vamos ter área_para . respirar aqui. Obrigado. --

O sa.wmieER QUAIOTI - Sr. Presidente da mesa, senhorasyni

. e senhores, sou -empresário .na Vila_Pradente ,. entre Vila Prudente alto..to

da Moóca, rotariano lambem z _de Anis, l'rudente, e um dos pertodoe dez 	  -

-que assinarem o-protesto.

Queria deixar aqui umas palavras -sobre • o , sentimento--da mai

"-p-arte-

ra nis_que:surge o movimento dos ..moradoree do Ipiranga, aos quais no

momento nós temos obrigação de se unir. Ao se autorizar a construção de

prédios que ultrapassem quatro vezes o gabarito da altura do monumento d,,

, Ipiranga estará sendo obscurecido não apenas o-momumento, mas em sia a

ineírnix própria história do MIM nosso País. É fantástico como nos dias d.

hoje o desapreço pela hietória,por parte das autoridades incumbidas de

zelar pela presernvação do nosso wp.trimónio;.~:zzzul Quando es: fala

• CóD. 0597
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G26

FOLHAI ORADOR CONT. APARTE

3

do conjunto do IpiraNpanós es-itãos falando da raiz da situação,'' no

fundamento mesmo da história nacional, transmitindo-se As novas geraçOee,

àS pequeninas crianças dos bancos escolares a associação da idéia de in-

dependância, a ideia da grandiosidade do nosso Taís, que aquele conjunto

que se assistiu,* passando hoje 143 anos, desde kin 2201; 1822, ao grito

da indepenancia. Poi ali que se marcou o inicio da história da vocadão

para liberdade e mexa consagração_da liberdade do povo do nosso Pala. Eu.

não concordai-Ana momumento de tal grandeza seja depreciado, desvalori,:

do, obscurecido e 12.par_lascumiamo l,AiltanNjado .:parataelesAuese..preocw-

pam com a especulação_ imohiliáriaramic o e intgartaado coei suas -

tivas ou .restatados, voltados ~mente para o lucro que ,eslão fazendo ;LB

custas da --destruição da nossa memória nacional. 11
_

. 	 _

-rtr

-	 -	 Era o que tinha a dizer a todos.

-O SR.-JOSÉ CARLOS Eu não moro na regiã.o • affit minha mãe

e moradora na região, •com certeza deve conhecer esses senhores porque e

mora lá há 40 anos.

-	 - --O aarque percebo-e o seguinte, porque acompanho a história

desse terreno e o que vejo e que a preocupação desses moradores que se

julgam todo bairro, eu queria saber por que não houve essa preocupação

tes com o terreno, 122M,vez que Ia: ala vive ~varada, ela não mora em pre

C00.0597
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CONT. APARTEORADOR

dio, ela mora em casa,. porque vira um terreno baldio, já. houve mortes

.	 .
lá dentro, quem mora lá perto sabe disso, houve'.invasZes, oa seja, o te

X	 -

, reno está num estado de ealamidade;~itaellgill~

!.«	 •

• ,:;p,
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1

Por que só zag agora, quando vem	 emprega que quer re. urbanizar te área

e. quer dar oportunidade para outras pessoas terem o privilégio de morar

de fra • -frente para o parque, que- é o caso da minha, mãe, porque ela acha

aquilo um oásis, e ela quer ter o privilégio de morar de frente para o

parque também, por que esse privilegio é só a de alguns e por que essas

pessOas s6 tiveram a chance de reclamar quando mexeram na praia deles?

EU acho que na minha concepção não uma agressão à hist :.	 .

ria do . Pates . :; :•initaa. agressão .à vista de alguns moradores da região. • N63

eatamos em SoPa o, quem quiser -verde anda 50 eu 100 quilômetros e está

no. verde.- .Eu-acho que ela tem o privilégio de morar :dextra* .g frente vara

o parque também. Quando eu .soube -disso, eu disse: "Ótimo,. ela vai ..realiz24.

senhor-dela". Por que ./36 alguns podem* ter • esse privilegior-Por .que . não
•

leiii -dir'aià2perrazea~.Por anos e anos- eu vim ouvindo que _aconteceu is-
-

ao a -iaso.*-	 6* uma pessoa-de idade,-podi ate exagerar um pouco na his=:

tItiria, mas há anos venho ouvindo reclamaiões dela dizendo que o terreno

estava largado. Por que não cuidaram antes desse fato?

- - — —	 --É Imaito-fácil-respoder sua a per-
fj Life-te-ff)	 1„d

gunta. Se o terreno esta abandonado e baldio cabe 8.08 proprietários do te

lieno dar condiçOes para que isso não aconteça, porq-ie cabe aos proprietá.-

rios preservar a área.

G14

FOLHA

Marcelo
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CONT. APARTE

O SR. JOSÉ CARLOS- =4ãdas quem imo os proprietários? :----
.	 ,--

O SR. . 4 ItFelF9 th41 ÉdInstituto Bom Pastor.

O SR. JOStCARLOS • = E -não Cake ao Instituto Bom Pastor e

aos Oría-os	 :.0o	 entes decidir se pode ou; não construir o predio lá?
.	 •	 A

O Meletb 	 Aquela é uma á,rea tombada, tem que ser

preservada para que haja lá.. condiçiee de. não ser reegadti á cultura macio-

n.al do nosso País, no meu. entender. Pode se constrzir preza prédios onde

sua me pode ver o Parque-da Independincia lei a 200 metros, uma visão pri4-

vilegiada.

O SR. JOSÉ CARLOS -= Essa i; a minha opinião. ' Por que 200 m4

troa?

-

• 

SRABEirrOliiiil- Porque . acredito que a 200--metros a geni-

fe	 nao deaceracterizezkia o.Pazque a da Independencia. Voce nao maõhuca

ria a visão. das pessoas que ezasx estariam frequentando -o Ir Parque dá m i-

depend*cia.

2 SR. JOSÉ CARLOS = E os pre-dãos que existem hoje no locai!.

Cuidado. Naqu.els época eu n:e.-o era Vereador.

O SR. JOS:É CARLOS - A quantos metros os precitos estão do

parque hoje?

CÓD. 0597
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3

ORADOR CONT. APARTE

O SR. ALBERTO HIARàik Eu acredito que tem predios que es-

tão a cem metros e tem prédios a maio de 200.

O SR. JOSE CARLOS = Por que . não 60 ou 350? Por que exata-

mente...

O SR. ALBERTO BIAR - Voos conhece a área?

. O SR. JOS:E CARLOS -.1taok Conheço. Bua Bom Pastor, atzatge

do Parque:

O SE. ALBERTO =AR - Ele não tem nada que o divida do par-

que da independicia, a "...ziiionser- o muro.  .1

O SE. JC61; CARLOS	 Pelo que : entendi l . -vai.existir uma' íre4

um parque de cinco mil metros quadrados, que vai dividir, parece que a

empresa vai doar...

-	 -	 - -	 -	 - •	 -
."?‘	 Al273ER20~ii-- -Isso -es '12.traetEkiEtr.-nãO	 --813t11—:'.

'doando nada: Ela e obrigada a ceder-cinco mil metros,r mas r:ão numa aree¡

tão próxima, ao Parque da Independância. Aquilo í uma área de patrimânio

'histórico.

e rasga

Veja bem, x voei está. querendo pegar a história do nosso Pala

-	 -
O SR; JOSE CARLOS - lrao história. Eu estou fora da &rea

./
da‘hiatória. Eu estou em São Paulo.

O SR. WAIMER DAMARO - Sou médico no Ipiranga, nasekido e

•

COD7€97
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18.10. 5

DATA ORADOR CONT. APARTE

criado no bairro, há 60 anos._ 	 meu conhecimento, m que o senhor di-

ga sua profissão e onde o senhor trabalha.

O SR. JOE:á CARLOS  — Ea trabalho com segurança numa empresa

chamada Tele—Atlantic, sou funcionário da empresa, empresa de segurança

e trabalho em São Paulo. Sou PaTnini strador de empresas. Tele—Atlantic,

quem precisar -de eerviçoi;À: e segurança estou disposição.

O SE. ALBERTO HIAR — A A gente precisa de segurança para o
4.5.W

Parque da Independência.

O SR. 'PRESIDENTE-4~i (Antonio dePaivit Monteiro Pilho).

A palavra-. : Continna em aberto. N6s gostaríamos, xa pare. que; O processo

tenha embasamento melhor, que as pessoas que fossem se manifestar estaH

Presidência tem procurado democraticamente dirigir os trabalhos, se inani-
.	 .

estamos lá há quase Ceia anos. Realmente temos aquela Propriedade e gosta-.

ríamos de continuar a nossa obra ajudando aos marginalizados. Io estamos

pensando.em ~das coisas, mas . estamos lutando- desde- uma desapropriação

e dificuldades que houverem por esse tempo. Agora queríamos construir ali.

aqueles prédios obedecendo todas as leis que nos são impostas, para poder

mos trabalhar com os margi nelixados. Z

COM0597
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G14

FOLHA TAQUIGRAFO

5 Marcelo Com.Po. 18.10.35

Então, algu.em quer4er uma visão melhor, ter coisas mais

agradáveis na vida; :nós estamos pensando nos mais pobres. Nós queríamos

continuar. Todos os Vereadores e as outras pessoas peba= poderão ler o

histórico *do Instituto Bom—Pastor e nós hoje não preparamos nada, fomos

avisadaS ontem a noite e vamos apresentar nosso projeto e obedecer as

leis, fazendo tudo _certo, contento .tp:xax que as senhores pensem um pez

pouco nessa nossa preocupação de ajudar os mais fracos e os mais pobres,

que á a nossa intenção.

/ião tivemos 4 ajuda •ztá • /agora-ali e -as-dcu.ldades,

lição f.,ài por causa ao predio que -lei -inteiTamente destruido . Estamos

agora num impasse. *te outra-vez:_mamesentaremos as -nossas lacetz justific

-Uvas mais claramente. Obrigada.
,	 ~1~2:

efflePmffluil
• IP 1• 'O • l• •
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•-plr	  "" Sou morador na Vila Prudente,

muito frequentador do parque, nasci no Ipiranga, tenho fotografia montad•

no leão 111: do monumento...

Irmã, .gostaria que a senhora falasse sinceramente, se a

senhora cata a par da maneira procedida da demolição daquele santuário

de mais de cem anos, que em ocasião abrigou o Santo Sudário, quando veio

ao Brasil* todos, a :Imagem de Mosso Senhor. da Santweeia, os vitrais

portugugses, todo aquele afresco onde se lembra um pouco a religião que

a senhora nos transmitiu, e que toda a minha familia tambiaa a tema a

falta de. respdtito que houve não foi tirado um prego, as má'qainas

rem Com todas ustimagens. 1_, J--3enhora não .-sabeudisso,,..33nal 2 . "A senhora

bám embarcou=unas canoa d‘uradancomo eue..1(Os'Imoos sanenádio -para continuar

atendendendolp. como eu que tenho: espirito ..-de-33olidariedade :humana, eepíri

to e senso comunitário, :como Itotanan.o sou,. n6s .-temos condição de atende

a todos os necessitados que aparecerem dentro *da medida do possível, EaS

"Vie-"Teir'32110"Ve	 Cónstruã.r'*Kt'o-ÉT;'qie'fa-çazn'—trgiá'
•	 -Vesesi. maid alto 'o nosso patilaSnio hist'Orico, o..zmico que n6i -tains, que

representa a liberdade do nosso povo.

Iria, muito obrigado pelo seu comparecimento. Olho na senho

como um grande admirador pela sua obra, s6 que eu n7lo tenho nenhuma .co •

tação em .fazer	 áoisa misturando coma-outra;:-Poderá todo mundo morar

lá no Parque do Monumento, s6 que em edificios da doia, trio andares.

pinguem está querendo deamaselar com o patrimônio de ningaám. Muito obri-

gado, Irmã. A senhora cresceu na minha admiração.

COO. 0597
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2

A SRA. IRÊI	 •  — O .que eu teria a responder

e' que na preservamos a parte religiosa ali na capelinha e a ou.tra parte

tule estamás pensando, não tanto nas coisas sagradas, mas nas pessoas que

o predio em si ficou . numa situação que não podia ser xais aproveitado,

-ele ficou destruido. Nía ficamos em dificuldades com a nossa mis dsí,O e

precisamos Ingarl fomos obrigados a alugar, para obter recursos para

manter os . nossos .: trabalhos em prol . dos .zoargina3 tzMos • Depois disso nem

tivemos um problezoa, que o inquilino destruiu o prídio completamente.

Isso foi provado e =Is .não estamos destruindo. Ele não foi desmanchado

porque não tinha mais conserto * Isso o senhor pode estudar, "pode ir na

COND3RIPAHAT e pode võr NU-podem= -provar .isso posteriormente. Peço de.

culpas por 31710 *ter agora a -justificativa certa. (Pa.lmas.) (llanifestaçUe

sem uso do Microfone.)

111 18.10.95

•
truldós:-pelas-- -mil~.----ArtteriozZtente Já -e-staVai-. destruidos . Isso o que

eu queria fa4ai. "para o senhor*	í uma inverdade. da sua .parte.(_	 __

A Sra. Vittirla	 _ 	 *ou da Congregação do 3=•
Pastor. O .que queria dizer, ts uma infononão,porque art tudo muito justo a

respeito da ecologia, da listaria brasileira, muito justo, mas queria

-tivesse-um-angar-para-u-entidade.- Esta-entidade-desceu a essa situação

de decaden1 ri A exatamente por causa de projeto que foi feito por volta do

Sesquicenteiírio de =a d.esapropriação e esse decreto ficou parado. E

a instituição' como se trata de gente, de manutenção, teve que ser desa-

tivado.. E assim foi caindo, foi caindo, porque uma vez que a entidade
CÓD. 0597
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3

pira da funcionar* desativa* vai igara baixo. Ratão, foi assim a degenera-

ção que aconteceu ali. E as pessoas não tomaram conhecimento. O' decreto

ficouk parado nas gavetas durante dez anos. Depois veio outro decreto e

assim foi ficando sem possibilidade da iru3titaição trabalhar. Então,

agora, nos estamos mesas impasse. O que nêla queremos á preservar ~Én

esse patrimaniog que 'e da gente morrendo na cidade de São Paulo, gente

que está. sendo destruida+ que tamb&m e; a ecologia namero um que precisa

ser preservada, gentei, os =are rffal içakdoEi pobres que estão jogados por

aí. (Palmas.)

.	 0 Sr.-. 	 do_ Zpirangas.

sou mádico, tenho 46 , anua, mascido :criado iÁ,. casei lá, tenho =teus

filhos minha . profiasão e minha resIdincia -no bairro. Far4so parte neste

momento 'de -um ¡papo de pessoas,. não de moradores st),---mas de um- grupo de

brasileir9s,. que atravís ,dazuma .representaçã.o -de 6.270.:assinataraz veio

.referenxiar:e..apoiar -.o-projeto .do:nobre:J.Yereador_Alberto.11iarcuja causa
-

mais extensa do que esta quirela que está aendo discutida aqui até' o

momento.- Gostaria que forme ampliado um pouco o horizonte da discuseão,

a nobreza do projeto do nobre vereador * porque ele vem, realment e, cara

terizar alguma coisa que todos niSs trazemos dentro de ncia, alguma coisa

que cloluzamos de ',Inside", alguma coisa que n:Se temos, que vem de tradi-

çOes, que vem de razízea, que foi amplamente estudado e buscado por

todos os homens que estão vivos, quer sejam carentes, quer sejam os mais

bem favorecidos da vida, todos nola temos alguma coisa que se chama raí-

zes. Um grande autor americano até. foi buscar o resgate da sua memõria,
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a sua deacendincia de escravos. Roje estamos vivendo os Trezentos anos

de Zumbi, hoje, o Presidente, no dia da Independencia ez um alerta na-

cional palia que seja resgatado e ampliado os laços que nos unem como

verdadeirO--• puvo. •.-E n&i'temos no Parque da Indeipendencia algo que solidi-

fica, algo que sedimenta* algo que cimenta nO2 todos' Unió' urã . 'pritio. Isso

não pode ser desprezado. ROs somos buscar na hist5ria, n5s fomos buscar

nessas raízes, o que nos atraia* por que estávamos pensando nessa preser-

vação? O que . está nos -movendo ?

Realmente, no Brasil temos duas cidades historicamente prote.-
gidas como -patrim&4tos- da "hmennidade, Ouro Preto e 011 inan . Todos tem

conhecimento 1118E30. Roje*--Osi- -.Qtdlombos tem uma 'proteção constitUcional.

E o Quilombo de Zumbi, 300 anos depois está sendo requisitado) para ser

devolvido para os seus descend-entes. NO2 estamos falando do Parque cia

Independenoia, que onde se-realizou um ato hiato:U-1.0o, tremendamente laia-

tárict).-que ninguám pode' negar, gine e o que nos deu a característica de

fél4a-comCí,41417.40.,33r33~§...~_~.43a§acti..89)qranas detizog de ser -

Reino Unido---a partir de um ato que.l'oli promulgado,_proclamado nas

do ]piranga. Quer queiram, quer 310. Isto aconteceuk em 1822. Em 1824 a

Cidade de São Paulo tentou erguer um momento em homenagem à. indepe• • t•

clã, do Brasil, aqui na Rua do Carmo, ao lado da Santa Casa, e -este monu-

mento Jose Bonifácio de Andrade e Silva, o Patriarca da Independencia, no,

Rio) de Janeiro, manda uma manifestação lesa a Província de ' São Paulo di

zendo que o ato da independencia realizou-se nas terras do Ipiranga*na

olina histOrica. Era um bairro ermo e distante. Era um bairro que dist:

,a 5 Km da Vila de São Paulo, mas foi lá que -11.Pedro realizou este ato.

C00.0597
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••	 .33:m 1825 * a Cidade do Ido de Janeiro * atreves de uma anbscri-.	 .
OU) popular, o povo se manifestando, pede que todas as,-terreisn'onde"ae

realizou. o ato da . lodependencia; sejam transformadas nina Parque que para

sempre seja marcado para•állaglio brasileira o momento dessa soberania.

E cise ato de subscriçâo Popular. doa atrave. s do. Imperador - Pedro I,

todas as terras que hoje correspondem ao Parque da Indepanancia - e
isto não e uma inven 4çáo ft. isto nilo' e um parq~o - esse e um patrimônio

hii3tOrico, um patrimônio artístico, este e um patrimônio urbanistico e

urbauitário. Digo que -a partir de 1825 essas terras forem doadas e ai1,8-t•-•
durante um longo tempo inaceisez pensaram que tipo de moranaento poderia

ser feito* ou o que a vocaça Irasileirer pedia:para:aquelas terras;

Erma realmEtnte, .34 Pedro II, o Imperador ..de _grande ;dália;-
progressista, cria um monumento para a 'soberania desta Pátria, onde hoje

-se localiza o Museu do Ipirauga. Em 1885, por obra do Imperador Pedro II,

a 1895* tánclIri.-se o que il..boje ..o...Mnaau.:11.0 “:1111Mtlga. _com =ma deatinaça

fflpectricat:je aegm1ice de eae 0dd:04-sue 4.nação=brasileira_

soberana nasce_ atraves da u1tura .da ciencia1 do exemplo* porque aí que

nos transformaremos realmente numa . grande naçao.

A destinmação para depois se transformar no Museu do Ip

veio atraves de um ~curso histOrico. Em 1922, com o 1 2 Centenário da

Independáncia, e erguido um morna:mento, em honra a esse centenário, que

e . o MOnamento da Independência, que todos conhecem, de característica

perlai, que contém uma certa arquitetura e toda esta área siS vem a ser

preservada. em 1969 6 por iniciativa da Presidente do COIDEPHALT.,

Palkenburge que pede seja criada esta área como área do Parque da Inde

184.10.95
DATA ORADOR
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•

algá. que era uma vocação 'Ws 150 anos.

Em 1972, o Presidente Mediei comparece às festividades do

Sesquicentenatrio, que fora realizada no Ipiranga. Infelizmente, o Ip'

ga sede dessas realizaçaes expontidicamente, quando deveria ser perma-

nentemente, por ser o sítio natural da Independincia do Brasil. Mas, em

1972 6 Presidente Mediei esteve presente, realizando a comemoração do

Sesquicen.tenitrio e verificou a edificação de um p.redio na Av. D. Pedro

e a histSria urbanística I; muito grande, Av. D. Pedro, um projeto do

grande'	 Prefeito Prestes Mala' , a :nina dás olhos da cidade de SaoPaulo,

do Prefeito _Prestes Mala foi-o bairro do .Ipirmnga.

Infelizmente,khourve lupa. conotadão..diferentaz da ocupação

urbana do bairro do Ipiranga .e o nosso eixo se deslocou pára 'a Av.Panl.i=

tal-para Cidade Jardim, infelizmente, o bairro do IpirEuaga•.não conseguiu

ter a evo3nçao* e progresso que agora .n.ovsmante volta os olhos para ele.

:Mas #i -na. _desfigaração-_daquela conetrução. Que- existia,:frente Av.D.Pedroil

frente aõ Parque da Indepandincia, houve a solicitação do Presidente

•
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aquela obra de - 23 andares foi demolida para preservação desse parque..
,•••••••

Gostaria de deixar claro que temos simpatia Int, em relação w. esee-terren

pela . irmandade que esteve ali lurante 100 anos, ela esteve presente

num convento nas terras do corokel Rodovalho, nas terras onde foi ergai

por Luiz Pu.chio, o =amo arquiteto que ergu.eu o _Museu, o Palácio Renas-

centista, e que agora desapareceu, e, 'infelizmente, sendo morador da

área nunca fui eolicitado l , a cmanaidade nunca se mobilizou para dar

apoio a esta entidade tão nobreliporque tfnhamoe t p tal desconhecimento

Viemos ter conhecimento nesse momento tzio trágico quando tudo está per-
..

did.o e sei que a irmandade..zontinua-neceseitando .de ajuda-que merece

e deve receber. Mas,. infelizmente, .durante estes anos todos ra população

desconheceu o que se passava, nada veio a ptiblico, nada Tal-realizado,

ninguém está -tomando -posição . .con-trária' . 0 projeto do Yereadr fliar . um

projeto que vem caracterizar algo que o ipiranguista tinha dentro -de si

-que' fé:Z.-Parte'

da, história., da cidade e do País% algo que vai-ser preservado. São as
-

zaan.sOes dos Jatets, o SESC, uma das construsges mais recentes respeit

todo esse parque e fez uma •constru.ção com 2 andares não descaracterizanilo

a harmonia. Os moradores o Ipiranga não tem nada contra a ocupação da

--área- adequada, -mas - sabemos-que -ao- cair- o primeiro • -bast ião cairão todos.

É todo e3rt em torno do parque que vai sofrer. É tudo o que nós com o

apoio que temos recebido de autoridades, de pessoas que estão afeitas

è. nossa história, de uma história que foi galgada através de irAmeros

homens paliem' da nossa m namila, da época da Repalica, das aitumra,

..,•4",•,-•,^•-,,

COO. 0597



i

Fo-----lha n.`

n• ..... _....0..... goS
de

o fuociono fuocknáho-

•
• •xese~.--.Pn::

1.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

"1 ....,	 RODIZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. APA
# 1)

•

dos provedores, de uma historiq que ioi conquistada e que riso pode

ser desperdiçada, negada e desetzahecida das autoridades do momento,

quer seja doe Srs. Vereadores, dom Sr. Prefeito que tem, a possibilidade

de atlini rii  strar a cidade dando os melhores destinos de vida para os seus

cidadãos, para aquilo que já foi, para aquilo que ei presente e que será

o futuro da cidade, dando todo apoio às nobres irmás" que necessitam da

' verba do que vale .aquela área, ninguém pretende prejuízo nem da inicia-

tiva privada, sem ela aia a cidade não seria o que nem o que vai ser,

ela merece todo. o nosso apoio mas a ocupação beia pensada, adequada,

pesada e bem, medida da nossa bonança, do nosso patrimônio tem que ser
• •	 •

pensada antes de qualquer atitude. Nesse •terreno especificamente, que
•

	

.	 .

	

...	 •	 •..aardrmãs::sejszrauessarcidaa-:-.7tenham a-.verlfa.. -para-ocontimuar......a .fobra que

torna possível	 a.nozaa ::iTmendade dentro da cidade.

Que está verba ao ser destinada às ímãs, transforme esta área num mo-

due -de vida acettavel, -que valoriza o cidadão. 'Então, nobre Vereadorf

. pelo mérito do seu projeto, receba o nosso apoio. O apoio-não --e-pessoal

RODIZIO

3/4
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'711Let.~-é-Intrapti~to--"aftgififisitr'' i:C -ãiit5ÊidadEi87". extentivõ- à prOnriaz

• 'população. Nobres freiras, espero que o nsso apoio 'Beja emtensivo a

vossa obra e que as autoridades possam destinar a verba do que vale p

que possam continuar essa obra. E aos empreendedores que pretende uma

São Paulo mais bonita, nelhro, que continue. O Ipiranga 4 um bairro que

--está .pronta-para-issoy- ele-tem inúmeras 4reas-hbando_adas, fábricas

decadentes e o espaço eetá presente para isso. Sou, um morador defronte

a área e que vive e convive pam todo o parque, com todo Ipiranga e com

toda possibilidade de mão morar no Ipiranga. Sou nascido, criado e min

raízes ali estio. O que eu Unhara dizer é algo em apoio ao nobre Vera

COO. 0597
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dor, à. nobre causa o lamento do , deágparecimento'de um prédio hist4rico

que , poderia ter recebido verba.atraSS de um movimento que nao houve
'ff:	 • •	 .

-lamento não:ter havido essa mobilização.a Peat ral do Menor, as imas
• .•

,wii .,.., 1,\Qt4; 
-	 ..

	

não se manife.,.....	 'cinto. - ' - -, .• -•i.	 •	 .	 ..,	 •	 • •
-.	 t •

• . -•-••• Era • o qUe: eu. tinha a' dizer. e agradeço .
.	 ...	 .	 :...n.'	 . ,

.	 _,.
o mi...	 ft.-	 — Gostaria de e.__.... 	 .	 .	 .	 -..	 .

do seu apartamento o4enhorpode ver o . Monumento d.) Ipiranga?

O SR.: : -SOTERO- . 

	

	 Qualquer umestáéonvidado para•
• .át

saber isso. Meu. interesse Péla histária vai- mais além. • .

O SR. RICÂR. NAPOLI	 Sou futuro morador. do 'piranga. concon ,• •

-....
.	 . . 	 ...-r.--_-.;"	 -	 . ii: . ;.	 •-.	 4,

colOcontiii-esposição. , todo aquele em torno e patrimanio:htstori=
• -	 •

• .-."co, existe esse- raiolde. 300-metros, agora, quando o mrojetgl foi apro-
,'

V'

_pela c -.strutora o senhor colocou que eles consultaram CONDEPHAAD:

e-ffaM2RESP que eão 2 Orgãos que estas> lá para tomar conta do patrimSnio
.......--Sí—tO e rico, se ele autorizaram isso, qual o motivo?,	 ._

-0,--SR-ALIMITO-HIAte.--Spyitoittorizsda-wdemolição, não a cone
4-

tração. Estamos querendo qn_nãoUladadeonstração dos edifícios.
.1	 .,t!

O SR. RICARDOIWOLI - Existia algumas dáretrizes dessa empre-

118.11911"Weeles~11"ocal?"	 -111lizer

O SR: AMEM BIARr- Autorizaram sc . a demolição, o projeto do

— Gostaria de saber do Dr. Sotero se

do çoiit

•:weador,

.	 .	 .- .- .	 .-...	 •
:.,.

.	 -•	 .:.esse lado . historicw:colocado, cá tenho uma duvida que como o ve.:
••	 ,	 .	 •

.	 . _ 1

apro-.1

e.

•

enTregndimento , est4..seu.40-levadoao_OONDEPEAAT_e_ao CONPRESP para ser
-	 ,

.• 4rovado, a nossa briga"- e _que não ba'ja aprovação deásee edifícios

O SR. RICARDO NAPOLI -Tenho conhecimento que existe ima dire

triz que poderia ser executado prédios sté z 48 metros de altura para

traz de uma certa faixa. Estive com o presidente do CONDEPRAAT e ele

,
i
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me informou a respeito.

S. ~TO EIA/1 - Acho gozado e me causa estranheza porque

00NreSP vai ~Cr casiseider licença para construção desses edifIcios

• praticamente grudado 'lio Parque da Idependéncia. Pesa mim a partir do

= momento que esses doia órgibe derem o alvar ,1 de construção deuses

edifícios,. vai me causar muita estranheza, porque multai; conetruçães

na região foram proibidas e aão mais longe do que esse terreno. Acho

que co ipirangtxistas que gostai:1 do Ipirenga deveriam pressionar p-kra

que cagas cçrgãois nao permitam e se for vamos entrar com liminar para.

que isso não ocorra.

a ãle. RICARDO /TAPO= - A minha Unicalane duvida seria dolado

legal, por já ter conhecimento que existe documentou oficiais do az

cammuw da déc. aad de 80, nos quais j' se permitia contração .de edi-

ileiosetí 48 metroà.

. O Me ALMERTO H/Alt. - A idéia do projeto .4; pura que xix a. gente

-daricia.- .Moro " em Mo- Jaó- Clfmaco, mas praticamente fui criado no Museu

onde levo os meus filhos e seria muito omisso se não brigasse como ve-

reador da região por essa arca. A gente quer levar ?ia autoridades com-

potentes a sensibilidade de perceber que a partir do momento que forem

• constraidos'esseiredifícios -naquele terreno agenteestá descaracteri-

zando todo parque da Independencia.Queremos senaibilidar ou 5rgine

petenbou, o Prefeito, o Secretário de CUltara, o presidente do CX..w.:A

que apermitam a caaatru0.-; no ea área. Se for DreeieD entrar o= ama
nnão

itminar nn Justiça para que isso seja realizado, se for preciso fazer'

It
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,11 r:+er

manifestão pública em frente ao terreno, acredito que a população vai

se mobilizar. Irao sou contra a iniciativa privada, acho que o 'piranga

precisa crescer e como tem terrenos que eram antigas indústrieu3 que hoje

estão virando edifícios, que valoriza o nosso bairro, o que não queremos

e isso:

O SR. RICARDO N.APOLI - Pelo que foi apresentado no projeto,

existe uma área verde.

•O SR. ALBERTO HIAR - Existe uma lei que se chama PARSOLO que

todos terrenos acima de 25 mil metros .tem que ser doados de 5 mil me—

troa.

•O SR.	 - Como futuro morador, como o senhor'

-conhece tanto o projeto?

AO SR. RICARO N.APOLI - Da conheço o presidente do COITIEPHRAT,

Dr. José Carlos de Almeilla. E eu vi o projeto que ele me mostrou 2 que

está em aprovação.

0-- SR: ALBERTO HM --Gostaria de sensibilizar cada vez maisa'

e'r-presidentir-com-relaçâc'rra-issov-porque-rtodas-as-pessoas-que-aprovarem

cantrução desse prédio, acredito que temos cicia levar ao conhecimento*

da população do 'piranga porque eles querem o waicidio da cultura e da

histOria donosso bairro.

Vamos levar ao conhecimento do prefeito, porque m todos os

- seus-discursos, .que, inclusive, a sua .esposa ziaseeu.no Ipirenga e

sempre diz que gosta do 'piranga.

Willis~~~~

CÓD. 0597
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Eu, acredito que a parar do momento em queE o projeto for para ele

e ele sancionar ele vai provar se gosta ou no do :piranga, uma ava-

liaçã-o.

Dão dados apestes fora do microfone.	 -

11 SR ANMEID HIAR Estamos exercendo o nosso papel de cida-

dão. Brigar por aquilo que acreditamos. .Quando me candidatai a ',arca.

dor acreditava nisso 4- Exercer o papel e não ficar omisso às coisas que

eu achava armado e não poderia fazer nada. Agradeço a toda a populaçru)

.do apiranga que azitti~a~eatar-o rdnteresse em. preservar a sua

• ão,,- não somente do Ipirangamas todas as áreas que estao"	sendo das-

nificadas pOr inteirasses econômicos. Se isso ocorrer às vezes o inte-.

FOLHA SESSÃO DATA

-
resse econômico prevalece ao do cidadão. (Palmas)

__	 giona_.e....tzubano com
•,.	 .	 .

as irmãs do Bom Pastor há 15 anos com ~elas ; Sou mestre em cianclas

da religião pela PUC, da Congregação das Cônegos Regulares do Santo

Agostinho. Concordo *com o resgate da cidadania da história e do povo

brasileiro. Estou da pleno acordo que um dos ensinamentos de história,

cidadania e de cultura histoSsica do povo são seus znnunentos. Só que

não são ag esses. Estranho que se faça uma discussão tão globalizada

como se o único meio de ensinar história e cidadania fosse nos monumen-

tos e nos lugares históricos. O me estamos vendo na Cidade g que um 
COD. 0597
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;arcos de nossa cidade, o Centro de são Paulo, a Xinersa da Se, e o lugar

que mais está descaracterizado pela carência da resguardo ., de restam-

ração e de valor pelo cidadão brasileiro que eriO as crianças. Gostaria
.../

que os defensores que aqui estão da nobre causa da 1iist4ria e cidadania

brasileira pudesadm também unir a sua luta ã. luta da defesa de todos os

cidadãos brasileiros. Essa e a luta fundamental. das Irmãs' do Bom Pastor:

Durante tantos anos 'aquele terreno ficou, aquele lugar ficou e ninguem

se uniu a. esta causa. Os moradores alo 'piranga tinham possibilidade

de lutar para que aquele espaço fosse resguardado do vandalismo. S6

que todoe sabem que as leis em nosso 'país ficam emperradas- na . gaveta.

A infla* apresentou muito bem a dificuldade que tem ate _agora ~te

2 deeadas, 20 anos e o processo ficou engavetado: Sabenosque 4,amaito

-difícil- ~seguir- para a : obra---social-.xlesee porte :que apresentem uma
• :,:z.t...:-.ÁA.umg•-•.".•-• •

saída. .EWoldinheiro, neste país, ma se faz nada. Então, §; preciso

que nessa discussão que fica misturada émocionsanente, não confunda-

mos as coime. Existe uma questão ecOn8mica neste projeto de vital

importáncia para a continuidade do trabalho dos religiosos. Não se

consegue verba facilmente neste país. O liobre Vereador e todos os pie

sentes sabem. Existe uma questão' bumanitá.ria. Existe um ponto de vis-

ta:h umano que elas Apontam que e o resgate da cidadania do povo Dra-

Bileiro. Uma das /Unas doe relakiosos nesta pátria e neste mundo é
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salvaguardar e lu-bar pelos mais excluídos. Serem portap.vos da desti.

nação de vida a que 33~ Deus nos chamou. Existe outra questão

presente, que tft inuito nobres que á a a efesa doe monnmendros históri-

cas do País. É outra ordem de discussa e não se re*tringe do ter-

reno do Bom Pastor, Sim, e um ponto, um fato pontual que á preciso

ser tratado. O nonsmentol, os arredores, nas não globaliza a questão

da cidadania e do ensino da etica, cultura e . alna brasileira que vai

Mito Mia alám. Outro aspecto dessa .ática á salvaguardar a exist&nci•,

dos mais pobres. Tanto o projeto dos Srs., da questão arquitetônica,

qaan.to- o das 122nal." doa religiosos, como o resgate dos excluidos *a-

.zea .parte do Jaiesmo . zrrojeta	 riatiamilP a da consotrução

• povo, de =a 21C7Va-Pi.askarmi 2t brasileira, de =a nova alma bmasileira.

.Sá.o. Os mais carentes que estão sendo descaracterizados. S'é.o" os nossos

4.Tral  os que. esta -.sendo -vilipendiados e mortos. -É o patrimônio da ter-

. .-..xa.:-,doátnoztígenas:,que ..-tambíaa.est&mando:roubado -pelos interesses. Pre-

-- cisamos _deixar Um, clarti_qua-no -ssej:caso_existiam várias linhas de In.r
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teresee e várias linhas de colocação. (Palmas)

• 'O SR XMEETO	 , S6 para concluir* o raciocínio. Ea

faço parte da

Pundação Renascer, "rijo' sei se a Sm.....(regina)

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHARODWO TAQUIGRAFO

àl

folhap--do Proc.\

n	
de	

.

O funcionário.

pol.urbana

SESSÃO

18.10.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

' pnaaçãtc-) . e. -:ing-.'.• eer.isi: 331.1.01. etejl, Be ' a senhora conhece4 É uma entidade filantrót

..	 ."	 -. ":'*. Y.: ‘,	 .	 :."'	 •	 .t.
• Pica' çuee a gentelatenie rilhares de jovens. com.-problemas de dragas, com

,
problemas dá C0ol. Eu. tenh9 colocado projetos aqui onde a gente tente\ Ati -

resgatar a cdM atra4esda proibição da venda de tacool e da publi-
.	 •....	 ...	 ...	 I,V

,

cação:da divaUação don,malefícioa ao alcool. À gente tem 'um trabalho

•

, ,	 •	 4,
muito i.mpozi4uitejá que a senhora. falou do centro, que e o Renascer.-

• . ••;	 •	 •	 •
CePan.. Ondeia: gente .alíci.ga jovens, adoleacentes • crianças de rua, damos

refeição" gentiaa, ci4 i, d en.e~ento bíblico. Eu não tenho nada
.	 .	 .	 .	 ....	 ...	 .	 ...	 -	 r•	 .

contia-a .,~afreligião. ,-_.. pelo contrario, graças a Deus nasci em berço

	

,	 - .

	

,	 .

•• •-	 ittenb4
•a** Igreja Renascer " Isso a gente, eu tenho certeza que tenho dado a

-
con~ção na Igreja em que atuo, ponae o -trabalho é especial voltad.c

t-

- para -reagatar-aos_jovens_com-problemas_ate e-adi:0_01, drogas e entim e Pr4

-evangf'	fui Criado. na Igreja Metodiata e depois passei a frequentar

blemas-que afligem
.•

do disse que estão

a aociedade* -A senhora fez um

a4; matando Os índioa„ tomando

discurso perfeito quant

a írea deles, acho • quel

isso vem ao encontro * 'Porque na verdade estão- construindo esses edifíci+

e nesse tanueno -a gente estaria talvez matando a cultura nacional, da mim

s,

ma maneira a , gente estaria enterrando a cultura nacional. Da mesma manei
é

/ra que ,u. também considero errado a gente ocupar as terras Indígenas,

acho errado, no meu entend_imento " a gente construir esses edifícios nes

ses terrenos. Creio eu, eu não tenho conhecimento disso, mas acho que de

eu

COO. 0597
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regina 31)o1.urbana 18.10.95

•

lie ter eido doado por algum ttreçá'ii público para o Convento de São Bento,

eu acredito, eu não sei, não tenho" cerbteza.(Aparte fora do microfone).

Então, foi doado por algum órgão público ou não? (Aparte fora do micro-

fone). Para pessoa particular. Então, no meu entendimento á isso, esta-

mos matando, estamos suicidando a cultura brasileira, além de ser um par

que. Porque aSe 'é no centro de ao Paulo e eu não tenho nada contra.

Quando a gente vai ao Central Park, é no Centeal Park, o nome já diz,e

um parque central, é diferente de.,--um parque... Além de ser, o Parque da

Independância tem duas utilidades tem a utilidade de um parque e

dade de patrimônio hist6rico. Esse o nau-entendimento. .Acredito que o

Instituto Bom Pastor poderia negociar com a construtora um outro proje-

to já. lane existe 	 um eiapreendime.nto. A gente ria-o -tem nada contra o

-Instituto - Bom -Pastor, -a -causa _de voeis é nobre.. O .que a gente não' quer,

na verdade, à& para voces entenderem, eu criei esse projeto antes da

Aseociação' de Preservaao do Pango entrar em contato comigo. u desco-

nhecia a Associação e acrddito que eles desconheciam o projeto. Depois

eles entraram em contato comigo. A minha preocupação é para preservar

não sé; o Parque da Indepéndincia como todos os parques de ao Paulo. Por

que e muito difícil hoje voca andar 50 quilômetros para ir a um paruque,

para ir em uma área verde, sendo que você pode ter isso indo a pé ou de

bicicleta, e isso é o que falta ao paulistano. Acredito que o paulista-

he~, =Verte	 ••••••-•••^,.,

CÓD. 0597
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no que . enfrenta .o *stress* digrio ião quer pegar o carro e andar 50 qui

I8BLetros para ia a . zml parque,. ele-pode ir de bicicleta ou a pá.. Esse 6 o

meu entendimento. 	•

.	 (Participante fora do , microfone).	 .

• •• O SR. 1411Teaa0 DZ PAIO. MORTEIRO PIGIER Nós vamos deixar coloca-

do aqui que daremos maio 10 .minatos para se alguém' quiser Be manifeatar.

]Tias dez mimztos, porque devido o adiantado da hora, nós temos outro:
-

PBarjetos em Pauta. Logo em ~Falda, deveremos ter a =ufa ordinária.

Poitanto, ao* mais 10, mizmtos para que possamos colocar mais algumas

quesiges.	 .

• • i SRL.3331a Zália Amaral	 7. EU queria esclarecer aqui. ai.-

grais Pontos que forem ~azados. Primeiro, ...queria . dizer que faço parte

do 'Instituto Bom Pastor.

• anow.venlao.',:acompnvihrenao -esses negócios, eeaa luta que

jã vai..., -.4 que que _acompanhe Já tea,20.anos. 33 anterior adaeo Ine-

titato_ Vinha. _passando. _por cosas dificuldade pela sua manutenção

pila sua obra e tudo mais que já foi falado.

Zn 'tão algoze pontos.. Domo houve equino projeto de deaapropria-p

%Irão, depoia . foi rescindida a lei, e depois ficou livre. Com o decorrer

Los anos, nós ofeceremos novamente ao Estado e a Prefeitura para que ti-

rassem a desapropriação, mas nem Estado e nem a Prefeitura tiveram dinhei

,o- até. hoje. Por ' isziO, a entidade teve 'que tomar os Seus passos e fazer

1guma coisa para resolver aquele problema, que muito ~ide, não, pode

ia continuar daquela fome.. Zntao. foi oferecido agora atualmente ao

aula Yaluf, o Prefizeito, e a Prefeitura não tem. dinheiro, ela tem

G18
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1

e outras prioridades. Io foi prioridade az 4ahum deles. Depois 12ct
5

também acrescido ao parque 5.000 .metros, -erma iterá doado- pelo , instituto.

Essa área é para aumentar a área verde. 10 projeto, já temos oonhecimen

to, é muito bonita essa área'.Verde que vai ficar. E tambem e -uma parca-
.-

ria do Instituto Bom Pasto. com a imobiliária porque o instituto' não tem.
"51

recursos para construir, por si,. Se t ixidesse, seria ótima", a gente faria

a con.erbru.ção. daquilo que déssemos conta e teríamos toda a construça que:	 ,i	 .	 ,I	 • -„	 .., 	 -1.seria revertida em benefício das obrai, *aluga:anãos o inovei ou os ims5-

veia. Tudo isso ..seria ótimo, mas o instituto não tem con.diçUes por si.

Então, é em parceria com a imobiliária e aquilo ¡Oco' foi vendido como
.	 •

.eEitá, correddo a notióia.--de quefoivendido4- /Scrl--vaildido. - Bós vamos

H6

TAQUÍGRAFO

lud.Publica

SESSÃO

`18.10.95,

- -	 •.

-.2~.=//Rrrr

_ receber em *atros quadrados e vamos ter parte naquelas monstruçiies.
;

• E desde 1981 que a Condephaat já havia aprovado a C011

1

tração de prédios no local porque naquele ano foi também feita. uma nego.,-

ciação com outra empreendedora que ia construir_sli __prédio s. .:Nós tive-

_mo	

,
,

I 1-4---cLuS=-~êt_idisse„ negócio,-":~itut-,6-:seTÀLeicrez1-porqueesai:ina -

endedora não era legal_ e _estava nos 'cegando. Porãssoz,: mesmo com algum4
prejuízo do instituto tivemos que 'desfaZer daquele negocio. EniRlf;, esse

agora, jé. é o segundo negócio. Será que a „população de São Paulo vai

pedir que o instituto tenha vida própria, possa ter condiç5es de ajudar

as pessoas marginalizadas, as pessoas empobrecidas, será que não vai co-

laborar? Então, que -essa entidade Tia bli4 100 anos está implantada aqui

nesta Cidade, que ajudou mais de.,300 crianças naquele prédio que as

irmãs, que todo pessoal da entidade deu a sua vida, será que cb.ega agora

e não tem um apoio para o que a entidade possa continuar suas obras?

CÓD. 0597
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t•

•	 A SRA. MARIA CONSTANÇA DE JESUS -Sou reosa do Bom.	 .
---

Pastor e estou aqui ouvindo tudo itae foi falado. Estou. Entendendo, parti-

cipando, e sei que todos que estão aqui, inclusive o Vereador, estão pre

tendo atenção. 'Só qu.e digo mais uca vez: estou condoída. Eu trabalho na

periferia com crianças pobres e 23.s vezes não temos _para ajudá-las nem

a tirar da rua e fazer um`tzabalhinho numa casa simples. Nós não temos

nem esse izrabalho.para ajudar •essaas pessoas.

Quero dize:rqu.e qualquer religia". o. que seja,. nós temos

um Deus "ãO e as belezas da terra passam muito depressa. São belas, lin-

das, mas .á boa a gente revisar e fazer meditação e ver nossas alterça"éso

nossos projetos próprios. que recebemos de Metas e_que -dovam..ser.coloca-

dos em benefício daa 'pessoas mais-pobres:_Powqae os 'gradei:farto 'precisam

disso, eles já. tem. -pão para comer* já. etem muita apec vida para _si, ks

vezes pensamos mais nb que e bonito, no essencial, no que é primoald_ial,

que • 'e o ser irmano. Então,- queria-Jaz apenas fflazer.esse apelo: que não

..haja_~.1zo_patti•aff'peszoas: que estão precuraado-lfazer algum bem para

os menores, que não sejam prejudicadas porque isso vai acarretar alguma

coisa tam.136i maio tarde para os grandes, para • tie pessoas que esto aí.

Quem está no poder hoje, wenn, já. está lá. embaixo e a miséria e as for-

ças más são muito grandes.

Quero gen.as fazer esse apelo aos presentes. Obrigada.

(Palmas)
O SR. VA1TER TENDES - Sou morador do Ipiraaga. Sou um

privilegiado. Resido em frente ao Instituto Bom Pastor e rude observar

toda a coisa que foi cometida. Um dos motivos foi este, eu não tenho por-

que me esconder. Por questão de religião sou católico, participo de coi-,
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tidedes católicas, sou atuante. Então, não é uma coisa contra, nada di

ao. Realmente ing a gente tem o lado de Illantropia, de benemerencia, que

muitas pessoas presentes fazem. Então, a participação e o conjunto da

coisa,. á o parque da. liadependkn' cia mem. Meei aia e fui criado no

ranga, tive sucesso na vida e não vou reclamar. Agora, á o seguinte: não

queremos em hipótese alguma, esta minha opinião, que a entidade Bom Pas-

tor seja preju.diciada.. Mais uma vez: se o poder páblic' o puder ressarcir

•com certeza não terãO -esinálePrejtii .zo. A . nossa finalidade não á querer

o mal de ~len. Queremos que o instituto possa receber seu dinheiro e

prosseguir com essa-obra que muito bonita. Agora, com relação ao que

verificamos. quero saber se tem algiiám do Cond.ephaat ai, porque estamos

achando-a coisa -meio nebal." oea, na maneira que foi feita a aprovação do

projeto há oito anos. Nós *fizeras nia levantamento no Condephaat e acha--

mos estranho que nessa área de 5.000 ou 6.000 metros criaram uma rua.

Pela lei não pode ser construída a margem divisória com o Parque da In-

dependência. E -o terreno ao Instituto Ilom Pastor é vna área divisória.

Dentro do Con.dephaat criou-se uma =a' iinaginária que liga a Rua Xavier

de Almeida a Rua SorocabanOs li. -quer dizer, não existe essa. rua, pára po-

der criar um. projeto. HO's achamos que á problema da legalidade da co iBE

também. Achamos que. o Condephat poderá. dar um esclarecimen.to para a gen

se á que eErtão presentes aqui.

Agora, sara poder fazer uma visualização melhor da coie¡a

teia uma fita de video,da reportagem do SIIT e da Glob, que pode dar uma

dimensão da localização, inclusive do terreno, do monumento e do parque

como um todo. Se puderem passar o video, seria interessante. É o que

eu tinha a dizer.
COD. 0597
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.O sR.Arrtkao DE PAIVA-MONTEIRO PILHO -.tintes de

à apreciação .do . 	projeto queremos cumprimentar aos presentes, aqu

les que tiveram a oportunidade de se manifestar mesmo divergindo das opi

niSes, magriemocraticimiente fizeram cdocaçaes que enriqueceram o proje-

to. O projeto quando for votação dos Srs. Vereadores, eles terão uma

visão mais 2125~ ampla. .daquilo que a Cidade de São Paulo pleiteia.

A :Comissão de Policia Urbana, Metropolitana e Meio Ambi...-

.ente irá convocarpara._ itegon. da audiancia o Presidente da Condephaata e

os diretores e b presidente da Compesp.. Devido h. polamica. que o proje-

to apresenta, a 00348880 convocará urgentemente a segunda audiência -

blica com a presençça de representantes desses órgão' s. .7.45gico que Do

senhores e as senhoras ficam convidados. E conaani~se com o próprio

lk ANA

TAQUIGRAFO SESSÃO

18.10.95

DATA ORADOR

jj OT éij Pessãáirdi

vergindo. possam enriqa.acer.o projeto.

Agradecemos a presença de todos e vamos dar continui
73. andiencia pública. Agradecemos a hoztrosa 'presença do Vereador que se

manifestou e colocou seu pen.samento a respeito do projeto.

-Nós ---queremo o-dizer,- nobre -Vereador Alberto atar, que

este Vereador entrou com nm projeto na Casa, 1030/1 exigindo a presença

dos autores dos projetos porque e um absurdo que numa aaditracia 	 caala
oa autor do projeto não venha colocar seu pensamento. ou sua ideia para

o conhecimento das pessoas. Multo obrigado a todos. (Palras)
COO. 0597
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• •.'''..
111.4.‘"" irhi ca.

Estamos dana
• 4.1-'• n•,+.4.4.:4,:iliso...:b2lkifirAtillY:40.**

audiência páblica da ComissãO de

0:1lítica Urbana, Metropolitana e de Meio Ambiente, Está pEartado para

esta sessão o Projeto de . lei n2 628/95, de autoria Vereador Paul
.	 •	 •	

4	 •

Roberto Faria Lima; e solicitamos ao secretário da Comissil..o que proc

da à. leitura do mesmo:

,	 •	 •	 I

O SR. SECRET1RIO - O projeto altera de Z2 -para' Z6 a área
.	 •	 .	 •	 •	 • ,	 ..	 •	 .	 ,	 ,	 .

situada nu ParqUe Novo Mundo, formada pelo seguinte perímetro: Rua

~kl, Rua13= Rua da Bandeira,. Ala	 IIINEmeda 22 	Sargento Nevio1-

Baracho doa Santos; Rua Francisco Fanganiello; Rua Aldemindo Giaqa

tal e =Dr," Vida]. Reis.

, A justificativa ao autor é a de admitas o zoneamento da

região à realidade fática, face à endetéhcia de diversas indústrias,.

galpoes,_ depositosr.ofician.s , mecán. Jeca - e •

.demais eertabelecimentos comerciais; o que nã'o justifica ser ainda

zona de uso Z-2,

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, com

a apresentação de substitu.tivo apenas para adeqUar.a propositara a

- melhor técnica redacional-legialativa. -

Observaçaes: a área objeto se situa no Parque Novo Mundo,

nas cercanias da Ponte Aricaneawa. A modificação para zona de uso

Z-6, de caráter mais industrial, ampliará não s6 as possibilidades d

usos comerciais e industriais, como também as características de o
CÓD. 0597
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ocupação e aproveitamento dos lotes ali situados.

• 0 SR. PRESIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro Pilho-PI) - Fei-

ta a leitura, resumo do projeto, franqueamos o uso da palavra a quem

o desejar. -(pausa)- Não havendo ninguém que deseje se riu-ti-restar,

passamos ao Projeto de lei seguinte, de 2/12 683/95, de autoria do Pre-

sidente da Casa, Vereador Miguel Colasnonno.

O SR. SZFOREPIRIO - O projeto dispõe sobre alteração de nor-

mas de uso e ocupação do solo„-.no trecho da Rua Nhamba, entre as ruas

nabaixador Ribeiro Conto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim Novo

.1111Iit Manado.

De :acordo. ecaz..a-vropositara, fiea criado o Corredor de Uso

Especial 2-8CR2, a ser IncIndo no quadro 222 8J, anexo it Lei 9.411, d.

30 de dezembro de 1981.

„..	 .ica.	 dofon, tor.	a- ae. fole -,,e.,12...-ojeto .visa westabe..,

ïeoer
• -• •.

isonomie, de . tratamento para esse trecho da via, a que a maior

parte da mesma é de zona Z.2, agenda o trecho citado localizado em zona

A posição da Comissão de Constitaição e Justiça foi pela 1

galidade, com a apresentação de nu substitativo de modo a adeqtiar o p

jeto a melhor - técnicia-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

O SR. PRISIDEIVTE(Antônio de Paiva Monteiro Filho-PI) - Feita

a leitura, ~esmos o uso da palavra a quem o desejar. -(pausa)- Irs-o

havendo ningu.éa qu.e deseje se manifestar, passaremos ao prtnamo projeto

pautado, de 212  684/95, de autoria do Vereganr Miguel Colnauonno.
COD. 0597
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Ccin..2431.11rb. 18.10.95_

• O S11.••SZCILIRd210 O projeto altera de Z-1 para 7-2 área

situada:na região da ' •craaztara Plora, fon:nada pelo seguinte perímetro-.

Rua São Jose, Ministro, Jose Maria Alkmin.? Conde de Itá. e São Ben.edi

to.

A justificativa do autor a de que a medida visa corrigi3

situação de fato, uma vez que a região tornou-se passagem para o le

porto de Congonhas ?: bem como está cercada pelo E comercio de Santo

.Amaro

-:11•~NIGO,Al•

A posição da Comissão de constituiçtv.3 e Justiça foi pala

XII legalidade, c. apreeerctação de subrititativo apenas para melhor

adeqttação da matéria a 3aelhor técnica legislativa.

A área-objeto faz parte da zona Z-1022, situa.da na região

da Chão= Flora. O perímetro já. citado abarca cerca de dois quartei-

'reles do limite dessa zona com a zona Z-3221, nas cercanias efetivamen,
_	 .	 .	 .	 .

Pj-er

nheiro.
• • •

A modificaçâo' para zona 7.2, além' . de possibil.itar maior

Ume de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará. sensivelmente

as possibilidades de uso, já que em zona Z-2 á permitido, alem de p

.tiOaaccate_todos, aspos -de-usos -residencs * o comércio e serviços

locais e industrias não incomodas.

PIUSIDiaser2(Antanio de Paiva Monteiro Pilho) - Peita

a leitura do mesmo, franqueamos o uso da palavra a quem o desejar. -

CÔO. 0597



SESSÃOTAQUIGRAFO

Norma Pom.Pol.tatt.

1:17._do proc.

ed
.0 funcionário..

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA CONT. APARTE

H9

muà IDEII 	 - Sou arquiteta e assesso-

ra do Vereador Nelson Guimarãe" Proença.

Na pauta de hoje da audiência pública existem vários p

detos com proposta de alteração de zona 7..11 * zona Z-2 e zona Z-8; -

particu.larmente os projetos de zona Z-1, especialmen.te o que amt tra

ta •da região próxima de Santo .Amaro, em área em que a população já

compareceu. em outras audiências pAblicas solicitando a não aprovação

desse projeto, entendo que mais uma vez esta se tentando descaracte-

rizar zonas satritazaen.te residenciais e se propondo projetos que f

talmente irão adensar essas Écrea.s sem preocaparré."o com o sistema e IN

-rio* com arcas verdes‘
•

•Raia 'ama vez na justificativa o autor tente corrigir, j.

tifica, para corrigir a situação de fato que existe no local.

Zxiste um movimento atual, das associaçaes de bairros,. e„.	 .
- ,principalmente__das associaçSes d.e_	 bairros__classificados como z

RODÍZIO

18.10.95

DATA ORADOR

7.-1, que cá-da tentando M1811 identificar os estabelecimentos que est"

instalados em situação' irregular e levar ao Secretário das Adminis-

traçães Regionais e aos Administradores Regionais * 1111 como moa forma

de tentar colaborar com a Prefeitura no sentido de retirar esses es-

tabelecimentos.

Eu entendo que nessa situação de corrigir nós deveríamos

corrigir* ar sim, mas tirando a situação, os estabelecimentos que

tão em situação irregular.

Nesse sentido eu. acho interessante que a Comissão

'
4.

CÓD. 0597



DATASESSÃO

Con.P01.13141). 18.10.95

•

1

 Folha n. 'n,(10 _do proc.

o funcionário_ 	 ----14,
n .n	 19  `7.7

1.

o funcionário_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAOWGRAFO CONT, APARTERODIZIO

1H10

FOLHA

liOnna

ORADOR

•

Política Urbana, nesses projetos, solicite informação ao Executivo

sobre a existencia desses estabelecimentos, de estabelecimentos que

estejam descaracterizando essas zona% antes de colocar em pauta a

votação desses projetos. -(pausa).

-o SB. PRizaDzwrz(Antanio de Paiva Monteiro Filho-PL) - NO

vemos como . justa a mia colocação, Á que a Presidacia desta Comis

pede que a Bancada do PSDB solicite por escrito os projetos è. respei

to dos qUals deseja info=açaes do Paecutivo. -(pausa)-

fluo havendo mais pessoas que deseja se manifestar a res-
peito da matária,-,_passemos ao item.::segainte, :Projeto -.de lei -702/9

de autoria do Vereador Jos; Viviani:Perraz.

O SR. SECRECIRIO Trata-se l.° Plo 702/95, de matéria que

displie sobre mula:aça de zoneamento, de uso e ma _ncupação do solo,

_-_OachOeirinba._-_Transforma=ezrzona da uso Z-8-1004, cuj

características de uso e ocapação do solo constam do Quadro 05-1-1,
,	 •	 .:

• anexiO è.	 9.412/81, a zona de uso Z-8-100/2-005, cudo perímetro

está descrito no Quadro 811, anexo ia. Lei 9.432/81.

O autor argumenta que a propositara visa atender o pleito

da comunidade local, de modo a que possa ser atingido o potencial de

infraestratura urbana da zona lindeira, já que a área não está sendo

aproveitada, pois a mesma não pode ser parcelada, estando na condição

de latifúndio.

fACkgaissão de Constitaição e Justiça foi pela legalidade,

com apresen.tação de su.bstitativo de modo Ik rui mil trr. proj sb-en wil3Thrrr
COO. 0597



Ir ~.-  1

nFo.tha 1 5_1_, .... o% 575
o funcionário 	 	

' i

RODÍZIO FOLHA

2

TAQUIGRAFO

Norma

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

18.10.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

técnica legislativa.

Observe.çaea. sobre a propositurat, de acordo com o Quadro

5144 .as categorLas, de uso peraitidas,para cada uma das zonas 7.-8:

acima mencionadas*. são: para as zonas Z.8.100/1, como uso confoxme„

é possível .estabelecer as seguinte categorias de uso - RI, C3.3 1 C3

53.1, s3.2„. El,. 32, E3., todas devendo contar com ima área TIVG:rbila de

lotes de II 5.000 metros quadrados; 11 e 12, que deverão contar

• tzoia itzeanírdést de lote de 20.000 metros quadrados para serem instala-

da% e raleie° inaafrilik que deyerí. ser instalado numa irea

de lote ..de 1.000 zetcos~:ados.

-...pzera. a:zona :43.:1130/2, domo	 - matara% .são 'possíveis 'a4

seguintes categorias de`usot l, L,12. 23, todos devendo contar

com uma área. mínima .de lote de 5.000 metros ~dos, menos maicleo

residencial- de recreia,. que deverá contar com uma área.infzetma de

-:._::---te-_del_metros quadrados.	 -

.••	 Podemos portanto notar que naa sonsa Z.8.100/1 hiã mais ca-

tegorias de uso que são permitidas do que nas zonas de uso Z-8-100/2.

Nelas. é ..iiossivel estabelecimento, a mais, das categorias C3.3, C3.4,

S3.1, S3.3, 11, 12, que aigaificam, respectivamente, comércio de pro

tos perigosos comércio de produtos agropecaár' ios extrativos, garag

para-empresa de transporte * aerviços de depSsito e armazenagem, indit

ria não incihoda, tn~a. diversificada.

TEaabero. como diferença entre a zona Z-8-100/1, que ora se

pretende implantar, na zona Z.8-100/2 é permitida a Implantação de
nao

2nicleo residencial de recreio enquanto que na zuna Z-8-100/1 é pezmi

4,

COMMO



FOLHARODÍZIO TAQUIGRAFO	 SESSÃO

Norma

TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

do pr .1
do 19

o funcionário

H10 18.10.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

permitida a Implantação desse tipo de ini.cleolre mas somente . de =talco

industriais,

Compreende-se que zhaver4 uma alteração significativa na

área em questão.

cé SR. PRISIDENT3(Ant6aio de Paiva Monteiro Yilho-PL) - Pe

ta a leitazu, franqueamos a palavra a quem dela desejar fazer uso. -

(pau.sa)	 irao havendo nentaua interessado, passemos ao projeto se-

0.1

guinte da pauta, Projeto de 1 e autoria do Vereador Marco

Cintra.

O SR. SECREPIRIO DZÉ projeto de lei altera o zoneament

passando de corredor Z8-CR6 para corredor Z8-CRa, os seguinte corred

ries: Rua Leia, entre as Ruas Henrique 5 ~ano. e João Moura, e Mári

de Noronha, entre as ruas João Moura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é a dO	 X reconhecimento da

--teodâaciak atual-de-uso-_que--a:-~Iraa-~aar- 	 siieré, mai" õí;

flexibilidade na utilização das zonas dos corredores ]-imitantes às

zonas Z-1.

A Comissão de Justiça foi pela legalidade, conforme

cor s fls. 05.
de

Observações: ...os-doisoorredores-qae a .propositara trata

o contínuos uca ao ou.tro; lindeiros a aabos eatac'), de ma lado, =a

Z-1, a de n9 007, e, de outro, uma Z-18, de 312 021.

A alteração pretendida não provocará qualquer mudança pa

o lado lindeiro à zona Z-18, uma vez que para ambos os tilos de

CóD. 0597
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Norma Com..Pol.Irrb.

a air...n.t.•.'-erktn,!'".

Folha n.sej-_.3._do Procr,\
n • ..... O . .____d e 1 9 .22._-_

o funcionário ___ ~

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO

H10

FOLHA DATA ORADOR CONT. APARTE

18.10. 95

•

corredores ao características de uso e ocupação não se alteram. No

entanto, para o lado lindeiro à zona Z-1 haverá maior permissividade.

Em. corredor do tipo Z-.8CR6. o lado do corredor, quando lideiro it zo-

na .Z-1. mantém os mesmos usos quell~ essas, modificado para corre-

dor ao 'tipo ia Z-80R5, o lado Madeiro à zona Z-1 obedeceria disposi-

çães e exigincias do corredor Z-80R1-2, aa outras palavras, a ocupa-

ção se manterias inalterada, com coeficiente de aproveitamento de 1,

com coeficiente "taxa de ocupação de 0,5, mas os usos permitidos se

1L rgnrimi-am pouco permitind,oi alta do residencial ou do D iwri 4 ler'.

escritórios administrativosp.swa opoxação de venda de mercadorias,

masca% estacionamento de veículos.

ElO SE. PrgarDENTEXAntanio  de Pfd.va. Monteiro 7ilhoe.211-- --Pej-
ta a leitura. . franqueamos a palavra a qu.en dela desejar fazer nino. -

(pausa)- sa havendo minguá,' ir para -falar-a .respeito .da matirr' ia, paa

e e	 e eo,item. --,segaint4,Projeto iao-L-leir,74V95/-de-entoria-do-Vereador

Miguel Colasacumoi.

o.O SR. SEOPrPUTO - Dispãe solxre alteração' de norma de

uso e ocapaç	 xaão do solo da Ri .Antanio Bento, distrito do Ja	

aan

rdim P

ta. Pela propositura, fleme& excluída da zona Z-1012 a Rua .Antinio

Bento, em toda a sua erten/são, passando a integrariffl= os corred

ree de uso Z-8CR1,
VIM

A justificativa do autor é que se trata de iltez rua hoje

ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de característicAS
e	 para os corredores

de baixo impacto, =compatíveis ca m as normas estabeleciMEMEOrdeuso
CÓD. 0597 1Wag



de 19
n •....011-----	 1
o tuncionátio______
---------.---,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO

ali
FOLHA

1 Inteiro
TAQUÍGRAFO

AP-C4.P.11rb.

SESSÃO

18.10,95

DATA ORADOR CONT. APARTE

Busca, desse modo, regãlarizar o comércio ali existente, que se es-

tabeleceu devido ao• grande toam' sito que passa por essa via.

'Á posição' -da. Coneeão de Justiça foi pela legalidade, com a

apresentação de um. substitutivo de Modo a adequar o projeto à melhor
.	 •

temica:legislatiVa.

O S312 ~10 DE:PÁTVA:..i1D77121R0 Fruo - Peita a leittrra do

projeto. ~emoli a palavra a quem queira umi-1a. (Pausa) Queremos

reg~ime. irzresença,.que 235-veat enriquecer a "Comiseão de Política
•

Urbana* ziobrie Vereador lvaido Silva. _

SRA. -;11:0=-.Sou ~teta e assessora do Vereador Nelson

Proença. A situação da a1teraçail3 dessa -rua -particularaerte eu acho
•

zbEgurdo

.	 •

it~e =a 4ardins, as edifienBee então bem preservadas, existem

inítmente resida:mias, mea sem divida existem estabelecimentos em si-

tuação ixwegular, Instalados em situação irregular. sais uma vez eu

--reilarro-a--necessidade -de se consultar, ou até de se indicar à Prefei-

tura a justificativa do autor da existaucia de estabelecimentos ir-

regulares para que a Prefeitura tome as providehcias para a retirada

desses eatabelecimetos..

CÓD. 0597



Monteiro

Folha	
do proc.1----

\ 192_5_

o funcionário.	 .....,___.-
___--------L-----

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃORODIZIO CONT. APARTE

2 18.10.95

O SR. ANTONIO TE PAIVA lanssurto prizo - Solicitamos que se-

lja enviada por escrito, pelo Vereador Nelson Proença, ou pela prizriEó

Bancada ,do PSDB, a esta Comissão a solicitação de gnformação ao Exe-

cutivo.

rao tendo mais ninguem que queira fazer uso da palavra, pala-

tomos ao projeto seguinte, Projeto 785/95. (Pausa)

Queremos agradecer a presença de todos e damos por encerrada

mais esta audiebncia panca.
•

HL].

FOLHA TAOL9GRAFO

AP-C.P.IIrb

DATA ORADOR

..111~

- O • 0 •

CÓD. 0597



Ce.Ãer.,

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO

De autoria do Vereador Marcos Cintra, o Projeto de Lei n2 717/95

altera, de Z8-CR6 para Z8-CR5, corredor formado pela Rua dsia,

entre a Av. Henri que Schaumann e R. João Moura, e R. Amália de

Noronha, entre Ruas João Moura e Alves Guimarães.

Isto posto, solicitamos que seja encaminhado pedido de

informa4es ao Executivo, para que o mesmo, através de seus

órgãos técnicos competentes, se manifeste sobre a proposta, em

especial quanto a sua conveniência.

13/11/95

Ver. Antonio,=Miva M"téiro Filho
, Presidente da Comisso de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro 

k

.,„.,Verf.
el:Colasuonn.,.:, .,

t.	 • Wh.; . t •	 -,r»-• •

Pres ' ente da Câmara Municipal de São Paulo



MEN-
Legislacivè

.	 .

A.
LEG á:=Senhora Chefe.

*KM solicitação do Sr Presidente/

para providências.

bt"., g_i 1 1, i	 ,i1..!(N4:: ljA

CAETANO DL CIOPPO
Chefe Gab. residência

Reg. 2.272

RECEBIDO EM LEG
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Oficiar ao Executivo, sollkikando informaçOes.
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.; Jq c.b	 Dri 9	 •

Jsv e j	 or.7.:no	 o	 tp
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Chefe diF	 'do2
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„
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Sr. Chefe.

V\LC-:Et.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

cui 1 i	 ts‘../
9b

31:12.Édrà Oi gh 3

24-11-95
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São Paulo, 22 de -74-64À-111-3 de 1995.

!
Folha N o ...(72- do proc.

N	 '7_7 . d e 19  7.i."
) bliGgatiario

FL COLASVONNO
residente

18 - OF-LE63
OFICIO H.0814/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de

110 Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos do
art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia
do Projeto de Lei n2 717/95 de autoria do Vereador Marcos Cintra
- que altera tipo de corredor de uso especial da Rua 4sia e da
Rua Amália de Noronha - solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me . da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus p rotestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: cópias xerográficas do P.L. n2 717/95 de fls. 01, do
croqui de fls. 03 e do despacho da comissão solicitante
de fls. 56.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms



•
C60. 0853

me •..ff	 •• CLIZI.

MEMORANDO

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo, 	 2j3	 do	 	 . _de 19  95.

I

Frohp NI o rd" do proc
"á	 de 1gy,-

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 814. 	, de

28/11/95	 , solicitando ao Executivo informaçaes referentes ao

Projeto de Lei n 2 717/95	 , de autoria do Ver. Marcos Cintra.

Anexo: °Olaia xerogrÁtioa do PL 717/95, de planta de fls. 03 e
do despacho da Comissão de Polltioa.:Urbana, Metropolita-
na e Meio Ambiente de fls. 56.

RECEBI Erd:
27/ H I 91-

AEliene . Pinha
Oficia	 abinete

GM/ ,TL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 7/7 de 19.76W

	

.	 4°If 	 /. 	  (a)

A Douta Comissão
Politica Urbana,	 et opolitana
e Maio Apibiun

Em, . cri/

ZUÉr ASS ATO

oxi‘.14 Legis4vu

MARCOS AN
Chefe de

p..ONIDAS
écnfca 11

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
— TAQUIGRAFIA —

Folha n.	
............. do progn.o ...	

.... de jg S.)/

... /!CS: .................
•- • .......................

DATA CONT. APARTEORADORRODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

ISE‘ PIEVISA0_,

CDMISSãO DE POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA E 

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emilio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia PlIblica realizada . 	 .	 no AuditÉrio Ver.

Antonio Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo em

08 de novembro de 1995.

Solicitante: Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

(Mem° n2 108/95-Com.Pol.Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA —

de 19dP17.

RODÍZIO

N13

FOLHA

1 morg.

TAQUIGRAFO

kud.PUhlica
Com.Pol.Urb.

SESSÃO

8.11. 95

DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR.PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Vamos

iniciar mais uma audiência publica, registrando a presença dos Srs.

Vereadores Ana Maria Quadros, Gabriel Ortega, Gilson Barreto, Alberto

Hiasw. Registramos também a presença do Sr. Presidente do CONDEPHAATI

Dr. JoSe Carlos Ribeiro de Almeida. AP_Tadecemos a presença dos demais

interessados nasta audiência pilblica.

A pedido do Vereador Gilson Barreto vamos fazer uma inversão

de pauta, colocando em Pauta, em sua primeira audiência, o projeto de

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto e do Vereador Gabriel Ortega.

run seguida colocaremos em discussão o projeto do nobre Vereador Alberto

Hiar. Solicito a secretaria da Comisso de Politica Urbana, En0 Roberto

que faça a leitura do projeto 1016/95.

O Sr. Roberto 	 - PL 1076/95, de autoria dos

Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Barreto, que transforma em zona Z2 a

28/100/4-001. Justificativa: O enquadramento da área em Tuestão como

zona de uso rural distancia-se " Por completo da nova realidade local,

causando sérios transtornos aos proprietários de lotes ali localizados".

Os melhoramentos implantados na região, ao lado do crescente problema

habitacional tem provocado sucessivas invaçoes e tentativas de transfor-

mar aquelas áreas em loteamentos clandestinos. Dessa forma a transforma-

çao em 22 possibilitarÉ a apravaçao de loteamentos em conformidade com

a lei que atendam as necessidades locais.

Observaçoes sobre a propositura: a Zona rural do município

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o

n.o 	
•2 ... . da t9

RODÍZIO

N13.

FOLHA

2 morg.

TAQUIGRAFO SESSÃO

8.11.9 3

DATA ORADOR CONT. APARTE

foi classificada como Z8-100 dividida em cinco tipos, com normas compa-

tíveis com as características predominantes em cada tipo, sendo as nume-

raçoes usadas de uni a cinco, indicativo de gradaçao aue as áreas vão se

tornando menos ocupadas. Assim dentro desse conceito, a área que se pre

tende alterar una zona z8 100/4 seria uma área desocupada com declividad:

acentuada destinada a guardar cabeceiras de córregos caracterizando-se

pois como áraa ecológicamente frágil e altamente vulnerável aos impactos

de ocupaçao humana. Nela só e permitido atualmente o uso residencial

unifpmiliar em lotes oum no mínimo 20 mil metros auadrados de áreas, ou

seja, sítio de Ciais hectares e nUcleos residenciais de recreio. Já a zon:

Z2 , uma zona predominantemente residencial e bastante mais permissiva

comparada a zona Z 8 100/4, com taxas de 0 1 51 para ocunaaão e aproveita-

mento respectivamente, permitido como uso conforme usos residenciais,

comercio e serviços de âmbito locais e de indUstrias não poluentes.

-
Apesar da disw-epancia entre os dois tipos de ocupaçao cabe

-
ressalvar que não conhecemos o astado atual da área em questao podendo

ser confirmado alegado pelos autores a propositura ser mais prejudiciar

a ocupação clandestina feita de forma caótica, aleatória, do que uma li-

beralizacão feita de forma legal.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - A palavra está

aberta para quem queira se manifestar.

O Sr. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, solicito a V.Exa. qu

indague se nós temos o privilegio de ter algum morador daquela região

que viesse a acompanhar esta audigncia
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O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Por solicita-

çao do Vereador Gabriel Ortega, indago se temos presente algum morador

da re gião. (Pausa.) Não tem ninguém.

O Sr. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, esta audiencia pUbli-

ca una conquista da democracia, na medida em que as coisas que dizem

de perto da nossa cidade devem ser compartilhadas nem tão somente com

aqueles que em determinado instante estão eleitos, =as com toda a socie-

dade. Quero saudar a Mesa e a todos os presentes, porque este exercício

de cidadania 4 salutàr na defesa dos interesses maiores da nossa cidade.

Quero dizer a todos os presentes se tivéssemos aqui uma pes-

soa daquela região, essa pessoa seria favorável ao projeto, se tivessem°

dez pessoas, dez pessoas seriam favoráveis ao projeto; se titessemos una

centena de pessoas, uma centena seria favorável ao projeto, porque aauel

região de difícil desCricao eo fim de SãoMatheus, o -jati= bairro da
cidade de São Paulo, vizinho de Santo Andre. A lei diz que é uma reserva

e que as pessoas hoje são dez mil metros, no inicio seriam terrenos uni-

familiares de vinte mil metros, não poddà ser menos de um alqueire.

Então, o que pensou o legislador a 50 anos atrás de reservar

aquilo como zona rural para que as pessoas que lá residissem morassem

numa área unicelular para nao deteriorar a área, scS que a realidade de

-
Sao Paulo e outra. Se olharmos esta cidade estamos vendo que esta 4 a

nossa realidade, Km= una cidade comprometida, poluída, complicada,
e

difícil de morar. Aquela regiao se descaracterizou de tal maneira aue

manter-se lotes de mil metros, não demora seis meses para que toda a

área Seja invadida em casinhas que serão o banheiro da Cingapura do

co5o. 0597
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Maluf. É uma área que estão toalmente descaracterizada, muito comprometi4

da está se tentando manter aquela área para que não haja invasão. A melh

das hipOteses 4 transformar e permitir que não haja essa invasão e que

se possa trabalhar aquela área para a compra de im&veis a pessoas de

baixa renda. Este 4 o sentido. Tivemos o cuidado, o Gilson, eu e posso

falar em nome do Presidnnte, que conhece bem aquela área, que 4 o seu

reduto domiciliar e eleitoral, mas naquela área . se colocar qualauer

corgrcio, qualquer sociedade, qualquer pessoa eles querem que aquela

área tenha possibilidade de mudar para começar a lotear, porque a favela

e a invasao vai acontecer e nao dá pra seguurar.

Quando apresentamos esse projeto estamos convencidos de que

-
vamos fazer com que aquela area realmente retorne a sua vocaçao, Que

e	 -	 ei	 ee de bairro proletário, de renca nfima, talvez de um salário =animo.

Obrigado.

O SR.PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Tem a palavra

o Vereador Gilson Barreto.

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores,

quero aproveitar a oportunidade para acrescentgn= algumas,observaçoes.

respeito daquela área. Hode a periferia de São Paulo, todas as 4ceas

-
Particulares e da Prefeitura, estao sendo invadidas e esses lotes, as

pessoas que ocupam estao dividindo lotes de cinco por 15, por 20 ou 251

quaddo existe um controle. Qualquer área mesmo corredor entre as casas

posteriormente estão sendo invadidas. Esta área fica prOxima ao Jardim

da Conquista, que era uma área da 0ohab, aue foi invadida, mesmo com de-

WM 0597
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terminado ordenamento do poder pliblico, mas esses lotes não passam de

cem metros e hoje existem 15 mil famílias morando. Essa área em questa°

foi ocupada recentemente, desnataram totalmente, hoje á una serra pelada

e nao tem nmem COMO aproveitamento em funçao de área verde e todas as

invasoes de áreas particulares e municipais está sendo um desordenkmento

total, com ruas com 3 metros, 4 metros, 5 metros, não deixam nenhuma

área verde, nem áreas para equipamento plIbIlco. Então, a lInnica solução

que vimos e não s6 essa como de outras áreas existentes na periferia de

Sao Paulo, a solução, o poder Executivo, tem aue tomar una posicão em

funçao disso, de dar condiçoes para que haja loteamento coordenado e que

as pessoas tenham local em que possam fazer determinada construcao. Essa

área é um dos Illtimos bairros de São Paulo, da zona leste, prOximo ao

Jardim Santo André, que prOximo ao illtimo bairro e se nao dermos condi

coes dos prolarietáiios fazerem um loteamento ordenado, essa área será

vendida, como esquema de coo perativa, adquirem através de associaçao e

fazem loteamento irregular e posteriormente o poder público á obrigado a

dar água, luz, asfalto, senão fizer os moradores usam água e luz clandes

tina e o poder publico não tem como inibir esse procedimento. Damos o

exemplo da Fazenda da Juta, como conhecido, que estamos organizando o

pessoal para colocar água e luz, porque todo mundo hoje lá tem luz e

Éc,-ua de graça. O poder publico tem que ordenar esse pessoal e fazer paga

a agua, a luz, e outras coisas, asfalto em ruas de tre%s metros. Essa a
,

questa() de habitacao e social que o governo tem que encarar de frente e

com responsabilidade. Apresentei um projeto nesta Casa para que a Prefei

tura assuma essa responsabilidade de adauirir os lotes, urbanizar e ven-1
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der a preço de custo para evitar esse tipo de invasão, que os proprietá-

rios percam as suas áreas, e isso foi o governo, o Prefeito rejeitou o

projeto, infalizmente, temos que aproveitar as áreas que existem e medir

aos Srs. Vereadores que apresentem projetos para Poder mudar o zoneamen-

to, que essas áreas sejam regularizadas, seno daaui há dez anos Sao

Paulo será uma cidade totalmente inviável.

O SR. PRESIDENTE (Antonio - de Paiva Ponteiro) - A palavra

está em aberto, para quem queira se manifestar. (Pausa.)

iiiirriereemeriew~1~1~
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Não tendo mais ninguém que queira fazer uso da palavra xxxxx sobre o

Projeto 12xx 1.076/95, nOs gostariamos de a titulo de informação aos

Srs. Vereadores aqui presentes e dos' demais, gx de dizer que a importân-

cia dos autores do projeto nas audiências píicalas públicas á muito gran-

de, para que venham colocar seus pensamentos sobre os seus projetos

apresentados, porque, normalmente, Srs. Vereadores, nas audiências publi

cas, e tenho aqui nossa colega que faz parte da Comissão, não temos Ve-

readores presentes para que as demais pessoas tomem conhecimento ou pos-

sam ser bulawagnx indagados sobre seu pensamento. Temos, inclusive, nes-

ta Casa um projeto obrigando os autores do projeto a xxxpxxx comparece-

rem a nas audiência2 públicas , implicando o não comparecimento do mesmo

na invalidade da audiência pública. Isso foi dito a titulo de esclareci-

mento, porque e to bom que as pessoas x que apresentam os projetos es-

tarem presentes para esclarecer sua comunidade, a população gde São Pau

lo que representa.

Dando, por encerrada a discussão desse projeto, passaremos

ao projeto seguinte, que a xsegunda audiência pública do Projeto 785,

de autoria do Vereador Alberto Hiar. Solicitamos ao engenheiro Roberto,

Secretário desta Comissão, que r; faça a leitura do mesmo.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL 785/95, de autoria do

WD. 0597
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Vereador Alberto Biar. O projeto veda a construção de prédios com mal

de dois pavimentos a menos de 200 metros da linha extrema It perime trai.

que x encerra o Parque da INdependencia, no bairro do 'piranga. Veda,

também, entre esse limite e ate 250 metros da mencionada linha perime-

trai os usos que não sejam de moradias, escritórios, consultórios e pe-

quenas clinicas. Não serão permitidas operaçOes interligadas naquela pr.

meira area.

A justifica do autor é que deve-se preservar o Parque da

ixtimea Independência, que se compõe do famoso museu, do monumento da In-

dependência, do I/ jardim de estilo francês e de árvores de diversas pro-

cedências, possuindo características históricas e arquitetônicas marcan-

tes. Teme-se que a ~lex ganância imobiliária alcance tão estimado e

precioso patrimônio, fazendo erigir arranha-céu, o que descaracterizaria

a região que e composta por construçOes antigas, de tradicionais famí-

lias do bairro. A própria Constituição Federal e a Lei idxgx Orgânica do

MUnicipio de São Paulo determinam a proteção do patrimônio cultural no

qual se incluim os conjuntos urbamos e sítios de valor histórico.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. Ob-

servaçOes sobre ap a propositura. A a •• artigo 15 do Decreto regulamenta-

dor da Lei 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada na área
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compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer edificação ou

sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamente aprovado pe

lo Condephat, para evitar x prejuízo à visibilidade ou destaque do re-

ferido sitio ou edificação. Desta forma a atual propositura deveria ape

nas reforças uma proibição já existente, porem, se essa eventualmente

não existir a preservação do local fica definitivamente garantida, inde

pendante da nixax; Aprovação por qualquer órgão.

O SRx. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filhos)- Fel

ta a leitura do projeto, deixamos a palavra a disposição de quem a quei

ra usar. Tem a palavra o Vereador Alberto Hiar.

0 SR. ALBERTO HIAR - Bom-dia a todos. Queria Agradecer a

presença dos Vereadoras Antonio Paiva, da Vereadora Ana Maria Quadro.

do engenheiro que secretaria os trabalhos, queria agradecer a presença

do presidente do Condephat, Sr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida, gostari=

de agradecer a presença de todos os moradores do IpirANma. e todos aqui

presentes.

Acredito que meu projeto já diz tudo, não sc5 o meu inter.-

se como Vereador, mas o interesse de todos os moradores do Ipiranga e

de toda sociedade e que seja preservado não só o patrimônio histórico

que lá existe, mas todo o parque também. Acredito que ate non, artigo

115
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851, já diz que fica praticamente preservado quase que 300 metros de tod

sitio it ou patrimônio histórico. O que a gente pcxx quer e denominar lá

200 metros, para que não se descaracterize aquele parque , o monumento e

o tt museu do 'piranga, porque por mais arquitetônico, por mais bonito 1

mais moderno, mais elegante que sejaMt esses edificios

as~ing~

41-
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que lá possam ser construidos, com certeza não e mais bonito q-.2.e nosso

monumento e nosso museu do Ipiranga.

Sensibilizado com as irmãs do Convento Bom Pastor, quero

me colocar a disposição, assim como o meu gabinete, par que a própria

Gafisa entre em contato com as irmãs e as irmãs em contato com a gente,

para que a gente possa, de interesse da construtora, possa conseguir uma

área da Prefeitura para az que haja uma permuta de área, haja= permuta,

que aquela íxxx área seja cedida à Prefeitura e que a Prefeitura ceda

uma az= area z de interesse da construtora, para que a construtora poss4

erguer esses edifícios em lugar que não prejudique ninguem e com isso as

proprias irmãs consigam seu objetivo, que são recursos para continuar su4

obra social que ate me sensibiliza.

Acredito que não vejo ninguém, nenhum morador do 	 Ipiran

ga se apondo ao meu projeto, porque realmente é um projeto de interesse

não só do Brasil, como do Estado e do Município de . São. Paulo. Domingo.me-

mo estava assistindo o Fantástico e vi os problemas que estão acontecend,

em Paris, com os atentados a bomba, atentados terroristas, na reportagem

do
apareceu a Torre Eiffel, ai lembrei 11 liam discurso aqui e fiquei imaá

nando se alguma construtora resolve construir sete atifit edifícios ao

lado da Torre Eiffel. Certamente a CNN não estaria mostrando do mesmo an

COO. 0597
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gulo que mostrou na Torre Eiffel, iria tirar a 2 a beleza daquela torre

que é um cartão praz ai:x*1Kx postal dos franceses, mas que serve de refe

rencia para aquele pais. Se construissem ao lado das pirâmides do Egito

um empreendimento como esse, como iria ficar?

No Ipiranga na oe apenas um parque. Algumas pessoas ques-

tionam: a mas e o Trianomie o Central Park? Ali está a história do nos

ao Pais, o que e o mais importante. A gente não pode apagar a história

do nosso Pais. Acho quea a população brasileira, os brasileiras estão

tomando uma nova conscientização da importância de preservar esse patri-

mOniom, tanto que quando se Rg ergueram outros edifícios naquela área

não houve essa preocupação.

Hoje eu parabenizo as pessoas que zamplucx compOem o SOS

que da Indepenancia pela atitude que tomaram, de tentar preservar aque-

la áreaaa. Por que? Porque tenho orgulho de ser ipirangista, tenho orgu-

lho de ir para o Museu do Ipiranga e tenho orgulho de saber que atet foi

dali que surgiu a história do bazatia Brasil;.

Estava lembrando que há muito tempo, talvez 14 anos, mui-

tas pessoas tinham ate vergonha de irem ao museu e hoje muitas pessoas

tem orgulho de irem ao museu. O museu e o Parque da Independência hoje

tem uma frequência muito grande mesmo, porque alem do =I parque as pes-

COO. 0597
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soas estio tendo conhecimento historie°. Acho que a gente tem obrigação,

como cidadão, como político, de preservar aquela área. Muito obrigado a

todos. (Teimas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva in Monteiro Pilho) -

perguntar
Antes de abrir a palavra aos presentes, queremos ramaxxxxx ao autor

do projeto, ao Vereador Alberto Ri-ar SE721,Vywx se tem ciéncia que

existe um projeto da Vereadora Ana Maria Quadros que se identica com

a mesma intenção do Vereador? Se é do conhecimento do Vereador, também

perguntamos se permite ia fazer a leitura do mesmo?

O SR • ALBERTO HIAR  - Claro. Tudo que for em prol da pre-

servação do parque eu sou a favor. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio Me Paiva Monteiro Pilho)- Convi-

do ao Secretário da Comissão de 2=±X Politica Urbana, o engenheiro Ro-

berto, que faça a leitura do projeto 758/95, da Vereadora Ana Maria Qua-

dros.

O SR.. SECRETÁRIO - "Projeto de lei 758/95, de ~mexa auto

ria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros. O projeto dispOe sobre a

clusão de imóvel na zona especial de uso Z-8-200. O referido imóvel, an

tigo convento Bom Pastor está localizado no seguinte perímetro: inicia

da confluéncia das ruas Bom Pastos com dos Sorocabanos, segue 210 metro

N6 08.11.95
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pela rua Bom Pastor, dai deflete à direita e zzzgzx segue limítrofe com

o centro assistencial Roberto Simonsem, com 121,80 metros, dai deflete

à direita e segue limítrofe mem= ao Parque da Independência, com 210

metros, depois deflete à direita e ~aux segue 121,80 metros pela ru-

dos Sorocabanos ate o ponto inicial, encerrando uma área total de 126

mil e 782 metros quadrados.

A justificativa da autora e a seguinte: ela argument aque

tendo em vista o inestimável valor histórico ibr dá Bairro do 'piranga,

onde fica localizado o museu do 'piranga, entende que a preservação do

entorno dessa área deve ser resguardada para uso geral do povo, não acei

tando o verticalismo do concreto que ~ata descaracterizará a nobreza

desse sítio sagrado z do Pais.

A intenção e possibilitar que essa ícxx área seja 11 integra

da ao Parque da Independência, utilizando-a no seu embelezamento e en-

grandecimto, na sua preservação Geïeeae~âãiàerãaàíiããeee~~
11111gelle~eleirájameiiireleamiebies, • • • •
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dalva

C...) e na sua projeçao urbanisticament,; eaequada ao fisco o local
••••4,

mereee. A Comisso de Constituiçao e Justiça foi Pela legalidade, j

-
com apresentaçao do Substitutivo de modo apenas a adequae o proje-

to 'a melhor tecnica legislativa.

-
Observaçoes sobre a propositura: esse projeto

de lei com o mesmo objetivo do PL 785/95, de autoria do nobre Veres-

dor Alberto Hiar, pretende preservar a area onde se situava o Conveil-

to Bom Pastor,
^

J-dCe/£40 a sua aproximidade com o Parque da Indepeden

eia. A zona de uso Z8 200, permite os usés z.J:Èx admitidos em zona

de uso aue a circunda, e desdobro ) demoliçoes, reformas, reconstru-

çoes ou novas edificaçoes, ficam sujeitos a pr4via autorizaçao do

conselho .normativo da Legislaç;o Urbanística CLNU, ouvido

CONDEPHAT. Atualmente o arto 15 , do decreto regulementador da Lei

n2 10 247/68 preve que Ennk nenhuma obra podcra ser executada

e compreendida no raio de 00 metros em tonno de qualquer edificaçao

ou edifício tombado, caso presentes sem que o respectivo projeto se-

ja prevkamente zpr aprovado pelo CONDEPHAT I para evitar prejuízos

pvisibilidade ou ddstcpue do referido sitio, ou edificcaçao.

CÓD. 0597
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•

O SR. LNTôNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO 	 Nás

cumprimentamos a gentileza e o atito espLrlto, visando em primeiro

lugar a comunidade # do nobre Vereador Alberto Hiara m' A palavra

esta aberta a quem desejar usSela.

E&SRA. ANA MARIA UJADROS	 - Cumprimen-

tando o nobre Vereador Alberto Hiar, o nobre Vereadvr Antonio Paiv ,c,

Bresindente desta Comisso, e agradecendo a gentileza de podermos

discutir os dois projetos em cánjunto Galli assessores tecnicos e. to-

dos aoui presentes, e em especial(mpessoasdo bairro do 'piranga

txerag tantos os moradorE:s como as irm g s do Instituto Bom Pastor.

A
A nos::a funçao aqui como vereadora desta Cpmara

,

e.

-
e tentar vetificsr o que e bom para a pppulaçao e verificar os con-

flitos existentes e tomar uma soluço ,,-ue seja telhor para todos

ou menos ruimOara todos. O objetivo do projeto, msim como do nobre

Vereador Alberto Hinr, e um =1i	 2? problemic nCs ;reservarmos

A
o Parque da Independencia. Esse parque, embora xxiklax sabemos que

atravessando as ruas, tem construções de predios mais altos, mas

A	 -
e viziinhaça do Parque da Independencia as construções sao pequenas

COO. 0597
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como era o prorrio Instituto Bom Pastor, com dois andares que 1;

existiam. Ora, nos sabemos tambem que o representante do lex

CONDEPHAT esta aoui presente, seria interessante ouvir suq

siçao.Ofato de tornar ali aquele terreno emZ8,e,58eaque

A
garante da porsibi4idade das construçoes, alias da existencie de

parques, entre outras situaçoes proximas. ORa a luta do movimento

do 'piranga, para que o Par:lie continue Integro no seu nabentla

objetivo, que e o berco de onde esta ali a nossa Naçao, e portanto

i	
.,

importante ... nos sabemos que no temos na Historia ximzi-rx

Brasileira o respeito pela nossa cultura, o respeito pela bossa his-

teria, então e muito importe que não sá se respeite a histeria,

mas a Ecologia. A tão falada Ecologia e tão desrespeitada no mundo

de boje. As irmãs do Instituto Bom Pastor, por seu lado tem razão

tambem, elas tem um trabalho social muito bonitb, trabalho serie,

-
e elas precisam de dinheiro equivalente aausle terreno. Entao como

que 72En nos podemos cassr e t melhor maneira de da- no Inst4tu-

to Bom 2xx Pastor o dinheiro que r .~..rna precisam para continuar s

sua obra social, elas tambem defendem a Ecologia, e como e que pode-

moa casar com referencia no so dos marndores do IpiranGa l porque eu

e

•e

. Aacho que a descarac-Ecrizaçao do Parque da Inuepedencia, no e so
COO. 0597
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dalva

dos moradores do 'piranga, mas de todos os moradores da Cidadd de
4

4Seo Paulo. Como 5 que a gente faz isso? De uma maneira gil. "NU

sabemos, que os não forem aqui votados, ficá o Instituto Bom Pas-

tor, sem receber nada e ficam os moradores do 'pitanga e da Cidade-

de São Paulo, com afaineira 'Paca no pescoço, no sentido do que vai acon-;

-
tecer, com aquele terreno, que eum terreno to bonito e ainda com

a paisagem natural ao kali= lado da Casa do Grito e da Capelinha.

-
Entao o fato, •an •  tanto o Projeto do Vereador Al-

berto H.ar, ao restring i t as construçoes a dois andares quanto aoi

meu que Ei esta 15 Zona 2 E, que tenho outro projeto tembem que ngo

chegou aqui, que esta como inconstitucional na Comissão de Justiça,

eu tenho que derrubar no mana	 plenario e inconstitu cionalidade,

que e justamente destinar essa area, que se tornada parque, ao senti-

do cultural, construçao de casa de culutra, ai no tem nada com-

tra o P --1 ..to do Vereador 1..1berto Hiar, que a populaça° mosca deafru-1

tf— dacus l e amb i ente 0 t esse c sentido e n5- Ç.Jidariamcs de ouvir o

CONDEPHAT, os moradores, as irmgs do Instituto Bom Pastor, que tambe

no podem ficar com prejuizo grande, ja foram prejudicadas e ero-

-
eus atras nuesca quando foi tornado de utilidade publica e no pagara

N7

FOLHA

L.

TAQUIGRAFO

.08,11.95
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ram o que dévia, elas tiveram cue derrubar o decreto para utilidade

-
publica. C omo e que nOs fazemos? Raminzu Para que no fique isso pa-

rado aqui na C5mara l todo mundo angustiado e aflito e depois sabe

15, mascados ale:uns anos, a situaçao ser resolvida nos nao sabemos

de oue jeito. Ent;:o seria muito importante que esses projetos aprova

dos e que as irm;s do InstitutoBom k Pastor possam ter garantido

o pagamento por aquela .á'rea para poder continuar az seu trabalho

social. Muito obrigada.

Côo. 0597
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Sou presidente

do CondePhat. Sr. Presidente, Srs. VEreadores, senhores e senhoras,

em primeiro lugar, gostaria de esclarecer algumas coisas sobre o tal

Tão de 300 metros. Esses 300m estão previstos em lei e discriminada-

mente, quer dizer, qualquer bem tombado tem um raio de 300m que está

sujeito a aprovação de qualquer obra dentro desse raio pelo Condephat.

Isso inclusive leva a algumas distorc3es e vau repetir um exemplo aqui

que tenho dado bastante. Existe uma capela no Hospital das Clínicas,

ela fica no 10 2 andar do prédio, é uma pm pequena joia que temos, uma

jóia física; ela tem uma via sacra, Tue são exic-ri-~xx-f-wri-twwznor es-

culturas feitas mor "Brecheket o (?), além de um grande Crucifixo e uma

estátúa de São Paulo, ela tem pinturas, murais do Penareh (?) e tem

os vitrais feitos pelo Di Cavalcanti. A área envoltória dessa capela,

no fundo, é o corredor do hospital; ninguém conhece essa capela e vale

a pena ver, é pequena e realmente muito bonita e nós. ne.s, vP4Igs obri-

gados a ficar ficar aprovando projetos de prédios na Oscar Freire por-

que está numa área xxl. envoltória de 300m da capela, então não tem

sentido. Então o que se faz é regulamentar essas áreas; se estabelece

nesses 300 m o que tem um interesse imediato, o bem tombado ou não.

1981, há bastante tempo, foi solicitado ao Conselhol,

Raimundo Com..Po.Urb.
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numa época que não era nem conselheiro e muito menos presidente, 11

quais as restriçSes que caberiam a essa área envoltória do Parcun da

Independência. E depois de um estudo técnico foi proposto iwi envol-

tória em que estabelecia uma primeira área não edificante; uma segun

da área de 30 metros, em que poderiam ser edificadas construçSes de

12m e uma terceira aíheaf além disso que poderia ter 48m de gabarito.

Quem vai dar os 15 andares dos prédios que estão em discussão hoje,

em aprovação hoje lá no CONEEPHAT. Nós temos o poder zis discricioná-

rio dado pela Constituição ,porém, temos que obedecer certas regras;

uma diretriz fornecida ela necessariamente precisa ser obedecida. En-

tão, hoje, o CONDEPHAAT se vê de braços amarrados ou de mãos amarra-

das quanto à aprovação desses projetos. Quer dizer, se nós não aprova

mos os projetos mudando, digamos, esses diretrizes qualquer mandado

de segurança derruba a nossa decisão. Se por outro lado, nós negamos

ou seja, izzkmodnuas incluirmos l o que seria possível, essa área á no

tombamento do Parque da Independência estaríamos desapropriando a área

seria uma desapropriação indireta e isso claramente seríamos condena-

dos , essa desapropriação. Ezistem outras precedentes. Temos a Casa

Modernista que o Governo f do Estado foi cl condenado, a desapropriação,

já está pagando inclusive essa desapropriação. Mais recentemente, o

COD. 0597
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Haras São Bernardo e que o Governo já foi condenado, o proprietário

era o INOCCOOP e terá que pagar. Outras desapropriaçOes de Serra, área

naturais, tal, o Governo já foi condenado. E hoje, se não me engano, o

governo do Estado deve 40 mbilhOes de reais em atesnawdesapropriaçOes

indiretas. Uma decisão xx nesse sentido certamente ela seria cancela-

da pelo Governo do Estado, pelo próprio goerno do Estado. Então, esse

é o quadro que nós temos quanto a área do Bom Pastor.

Quanto aos 2 projetos de lei, pessoalmente, não me ma-

nifestaria contrário, de fato, acredito até que essa área deveria ser

- incorporada ao Parque. Evidentemente com uma desapropriação, uma com-

pra ou permuta como foi sugerido pelo Vereador. A Z:5-200 é uma posição

frágil, porque ela permite que se numume construa aquilo que a Prefei-

tura aprovar. Então, se a Prefeitura aprovar os prédios na Z:800-200

estaria permitida a construção de prédios. Existe aqui uma lei, acho

que é do Ultimo mandato, uma lei feita pela Câmara, de autoria do Ve-

reador Arnaldo Madeira &que declarou a área que não poderia ser edifi-

cada è. área Parque do Povo., Isso para nós, na ocasião, foi bastante

importante porque nos levou, culminou com o tombamento doParque do Povo

sem forçar ou sem possibilitar a desapropriação indireta. imaelelde~

11111111111111119
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Essa lei ela permitiu depois que houvesse uma negociação entre o propri,

trio das áreas, que era a Caixa Econômica Federal e o INSS com a pró-

pria Prefeitura, uma negociação que está ainda em andamento e que a Pre

feitura permitindo uma poção nas áreas  perifricas fora do parque, us.

do potencial construtivo do parque faria a permuta dessa área com a

2rec2itx Prefeitura. Então a Prefeitura passa a ser proprietária de uma

área que vai ser um parque, ou seja, uma área esvaziada do seu potenci.

~UI: construtivo, que não pode ser .construido mais nada e o tombament.

garante que se continui com atividades que existem lá, que são remanes-

centes de futebol de várzea.

Acredito que o ideal no caso itax.~2~rx da área do B..,

Pastor e do Parque da Independ dencia, seria realmente uma lei nesse senti

do, em que vete qualquer tipo de construção dentro desse terreno. Isso,

certamente, cairia num processo de desapropriação bffir indireta que as

proprietárias das áreas, que são as irmãs, seria ressarcidas ou receben-

do um terreno em permuta, ou mana realmente desapropriada.

' Eu -não conheço a legislação, no sei ate onde a Camana Mu-

nicipal pode ir. Nós podemos, por exemplo, tombar alguma coisa e isso

provocar uma desapropriação indireta. Não sei se a Câmara teria essa at

buição.

.A SRA. ANA MARIA QUADROS - No outro projeto de lei que eu
CÓD. 0597
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já fiz nesse sentido, para que a 2ratirix Prefeitura desaproprie e cons-

trua lá um parque com sentido cultural e recreativo, a Comissão de Jus-

tiça deu contra, porque eu estou entrando na função que é do Executivo.

Enquanto, quando foi posto o Z-8 foi justamente nos termos do Parque do

Povo, foi da mesma maneira, mxxx para garantir e depois im colocar.Nós

vamos tentar derrubar im em plenário a outra, que já mais direta,

ela desapropria, mas nós colocamos a Z-8 justamente porque foi a mesma

colocada na criação do Parque do Povo, para poder garantir que depois

isso aconteça. A gente pode derrubar a outra em pia= plenário, porque

a outra é mais rica, essa aqui cabe à Câmara, porque e aleraçao de zo-

neamento, a outra nós usamos a 2xxix função concorrente, que a pr6À-ia

Constituição nos gaxxxxx garante, mas que alguns Aia( entendem que é ex-

clusiva do Executivo. Por isso nós vamos tentar derrubar o outro e por

isso que foi colocada a Z-8, dentro das restrições que tem, mas sabendo

que é aquilo próprio que a Camara pode colocar.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu pediria licenç!

ao Sr. Presidente para fazer uma proposta para a Mesa. Nós temos tido

muitos problemas no Condephat em tentativa de se usar o órgão mmx-tww*w*4-

xxxix7~~ para se coibir ações de Prefeituras, eu não falo só de São

Paulo, falo do Estado todo, em modificações de zoneamento, em obras de

porte em bairros, que contraria a vontade it da própria populkição. Eu sei

COD. 0597
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', que o fórum correto de discussão ízze dessewastaiintos e a Câmara, porem,

agora apareceu a Lei de Vilas e novamente recebeu uma quantidade muito

10a. temos
grande de pedido de triz taombamentos de bairros;.~ ninam d ois bair

ros, um pouco mais, seriam os Jardins de São Paulo tombados e temos o

lek 'Pacaembu também tombados , por outras razSes, razZes históricas etc.,'Pacaembu também tombados , por outras razSes, razZes históricas etc., e

•

temos um numero muito grande, coisa de 15 ou 16 pedidos de taombamento

de outros bairros, fora aqueles que não foram formalizados, no 2-ãoutm Es-

tado todo, nós temos em Campinas, no Guarujá, São Sebastião e em São Pau-

lo um nUmero muito grande, Alto da Boa Vista, Chácara Flora, Morumbi,

Jardim Marajoara l Alto de Pinheiros, Alto da Lapa etc.

A modificação de zoneamento ou a permissão de obras que

não se coadunam com as características do bairro não é uma atribuição do

Condephat, o Condephat um órgão que defende o patrimônio cultural de

interesse estadual.

Eu, em contato com o pessoal da OAB , propus que eles apre-

sentassem um projeto de lei e não o fizeram. Eu proponho hoje à Comissão!

que ela proponha isso, qualquer intervenção, qualquer modificação de zo-

neamento rafflical, especialmente zona 1, ou qualquer obra acima de um cer-

to porte, que ela esteja; vinculada ou subordinada a um plebiscito da po-

pulaça° diretamente envolvida no caso. Acredito que isso a resolveria o

COO. 0597
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caso.

O próprio bairro onde moro, o Alto da 2 Boa Vista, foi pe

dido o tombamento do kar bairro por causa das vilas e logo depois vie

as vilas, •alguns pm projetos de vila. Se consultada a população, se a

'maioria da população quiser o shopping de Higienópolis tudo bem, cons-

troi-se o 2 shopping 1 se a m abria da população for contrária à cons-

trução do shopping de 2sit Higienópolis, entio não se permite a constru-

ção do shopping. ~Az (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Queri:

responder ao 2Xmlix Presidente do Condephat, dizendo que existe a Lei na

Câmara que impe que para mudança de zoneamento seria preciso dois ter-

ços dos votos, aseffufflo

CÔO. 0597
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mas enriquecendo a lei já existente, que se faça o plebiscito, consult

do a comunidade. Acho isso muito louvável e tenho a certeza x que esta

Casa, na presença de trâs Vereadores, irão tomar alguma iniciativa nesse

sentido.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Queria colocar também que esta4

mos propondo uma CPI sobre o zoneamento. Já é a quarta f vez que pedimos

votação e ainda não tivemos os 28 votos necessários, justamente a função

da CPI vai ser essa, verificar todos os problemas, porque o desrespeito

à Icei de Zoneamento á grave na cidade de São Paulo, seja qualquer zona,

o cidadão não tem seus direitos respeitados, ele compra, ele está morandi

ali e em dois segundo aquele bairro e descaracterizado, seja pelo que

for. Então estamos justamente pedindo uma CPI para levantar quais são os

problemas immeamax irreversíveis que já se mudou e não adianta ficar

punindo aquilo que já está mudado, como está fazendo o Executivo, e aqui

lo que tem que ser mudado, quais as leis pag para garantir que realmente

seja respeitado. Uma dessas e essa sua 5~±imxxx sugestão e outras

tambem, multas altíssimas, que a pessoa nem ouse desrespeitar o zoneamen

to, porque o senhor colocou pczxxximazix muito bem, que o desrespeito

ao cidadão nesta cidade e uma das coisas que nos choca profundamente no

teca dia-a-dia.

O SR. ALBERTO HIAR  - Eu queria salientar aqui que o meu

CóD. 0597
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projeto não tem só a preocupação em relação ao convento Bom Pastor, mas

sim com todo o Parque da Independencia. É claro qx que morador do Ipiran

ga e como frequentador do parque eu não quero tentar que não haja só con

trução na xxima área do convento Bom Pastor, mas, sim, que não haja cons

trução numa distância de 200 metros de qualquer portão do parque, x que

não haja nenhum tipo de construção acima de dois andares. A minha preo-

cupação e a preservação do parque, eu não tenho xxxxx nada contra o con-

vento k Bom Pastor, não tenho nada contra aquele terreno;. A gente quis

ampliar aquele projeto para que não haja problemas no futuro com relação

a outros projetos imobiliários naquela área. A gente já está tentando,

com esse projeto, cercar todo o parque para que não haja problemas no

futuro tatakd tambem, porque não adianta amanhã ou depois a gente estar

aqui discutindo o mesmo objetivo que e a não Itingxxi descaracterização do

parque.

Acredito que o projeto da Vereadora Ana Maria Quadros vem

somar xxxx com a gente, mas a minha pxxxxxxp pxxxxxxpx preocupação e que

a gente não txkx tenha mais esse tipo de problema na nossa região, no

Ipiranga. Obrigado. (P,-1m).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- A pala

vra continua em aberto para quem quiser usá-la.

COM 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODIZIO

NiO

FOLHA

3 Marcelo

TAQUIGRAFO

Pol. Urbana

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR. WALTER GUAIOTI Ga Represento aqui o Rotary Club Viva

Prudente, sou um dos que pertence ao movimento S.O.S. Parque da Indepen-

d;ncia l monammx presente takí também na primeira audi;ncia l eu queria

tecer alguns =mim comentários sobre o andamento dos trabalhos de hoje

e dizer que é nesse ato, na presença Jim do embrião de lei dessa magnitu-

de, que é uma obrigação de cidadão, estamos aqui para contemplar com o

mesmo zelo que devotamos aos valores históricos das nossas tradiçOes,

conjuntamente com os mesmos bons olhos as obras sociais e que faz parte

do nosso sentimento patriOtico e cristão e dizer para as irmãs da entida-

de Instituto Bom Pastor que voces não estão sozinhas nesse problemas, po-

dem contar também com a nossa simpatia para continuar as suas obras e

•provendo do dinheiro que lhe cabe. (Palmas).

O SR; PRESIDENTE (ixotxAntonio de Paiva Monteiro Filho)-

A palavra continua aberta .

O Sr. Waldir Abdala-  Presido a distrital do Piranga da As-

sociação Comercial de S8.0 Paulo. Quero cumprimentar a Mesa Diretora, cum-

primentando tambem os autores do projeto, Mara Vereador Alberto Hiar e

Vereadora Ana Maria Quadros.

Evidentemente que estamos diante de uma problemática, de

um lado vemos as irmãs, de outro lado, m no bairro do Ipiranga, ficamos

sem o valor histórico, que era justamente o convento. 81•11~~4.
COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Nla

RODÍZIO FOLHA

1 Marcelo

TAQUÍGRAFO

Pol. Urbana

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

De acordo com a E orientação e com a decisão dos órgãos, o convento.

veio abaixo num ritmo bastante rápido. Não foi só o convento, Sr. Presi

dente, outros valores do Ipiranga também aconteceram a mesma coisa e

lembro-me que há anos atrás ,no antigo regime militar, nós tínhamos a

estrutura de um prédio no final da avenida Dom Pedro 1, mas nós vivíamo-

um regime de exceção e aquele prédio foi implodido. Hoje x me preocupa

axmlaxxxapacqxzEra a orientação, a clareza com que o presidente do

Condephat nos dá, principalmente no sentido fundamental, onde a empresa

detentora, ou praticamente interessada naquela obra, vai ti; ter, se

por ventura n Os não x tivermos as forças necessárias, essa empresa,

atreves de um mandado de segurança certamente teria os elementos neces-

sarios para concluir seu intento.

Nós lamentamos, mas não podemos ir contra ao que determin:

a lei, mas estamos aqui justamente para discutir os prós e os contras.

Já tivemos um relato sobre o aspecto histórico que :aquilo representa pa

ra a Nação km Brasileira, n.o para a condição do Waldir Abdala ou do

Vereador Alberto Hiar, ou da Vereador Ji Ana Maria Quadros, sobre o as-

pecto Ipiranga l mas aquilo representa o esteio nacional, aquilo represe

ta realmente um valor que independente de ruis estarmos lá em Garibaldi,

no xile Rio Grande do Sul, estudando a história do Brasil, estudando aqu
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le relato que ocorreu na colina histórica doxidx Ipiranga, mesmo não c

nhecendo aquela moradora ou aquele aluno, aquele alunato que pertence l'

ao rincão do Rio Grande do Sul, certamente gostaria de minum conhecer o

Ipiranga, mas mgr dentro desse aspecto nós x irlamos tirar todo o brilh

que tem aquele monumento nacional.

Eu trago aqui a solidariedade da Associação Comercial de

São Paulo, trago aqui a solidariedade de uma entidade que esta na fase

embrionária, chamada Sociedade Amigos do MIE Museu da USP, mas conhecido

como Sociedade Amigos do Nám Museu do Ipirenga. Essa entidade est'a na

fase Embiriam embrionária, mas justamente para preservar aquele valores

criou-se agora Sociedade Amigos do Museu da USP.

Quero parabenizar os autores do projeto, quero dizer-lhe

também que a Associação Comercial de São Paulo, a Distrital do Ipiranga,

juntamente com outras entidades, estamos com vocês, estamos de mãos dada

¡mimar justamente para preservar aquele valor histórico.

Lamento, gostaria também de neste ato, Sr. Presidente, sen

siblizar a empresa construtora, que a Iftftx Gafisa. Quem sabe haja uma

conta de chegada e certamente os diretores, ou proprietários dessa empre

sa, que prenunciam com a construção dessas torres, certamente poderiam

se sensibilizar e encontrar um meio suficiente para poder ao moa menos
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amiamainar essa situação, que tende a se avolumar. (Palmas).

O SR*. PRESID.uTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Ante=

de abrir a palavra, gostaria de indagar do Presidente do Condephat, a

titulo de informação, quem inicialmente deu as diretrizes para que fos-

se demolido o orfanato?

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA  - Foram dois arquite

tos, Tito Livio Fachino e Vasco de Melo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Pelo

Condephat?

O'SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE IIMEIDA  - Quem pediu as dir

trizes foram eles. Quem as deu foi o Conselho, certamente pela maioria

dos seus membros. Não me recordo, simplesmente tenho a resolução.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Na

primeira audiência o Vereador Alberto fiar colocou que ima houve auto-

rização para demolição dada pelo Condephat.

O SR.- JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA  - loartrAutorização

ara demolição foi o atual Conselho. E*plico, houve um pedido de tombame

to do convento. Foi aberto um processo que nós chamamos processo migui-

che, ele não protege =a nada, qualquer pessoa pode pedir o tombamento

de qualquer coisa e á aberto um processo desse tipo. Esse processo é in
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truido e vai para o Conselho,que pode abrir o instituto de tombamento,

que já um tombamento provisório, ou simplesmente arquivar o processo.

No caso foi feito um levantamento histórico, uma historia-

dora trabalhou nisso, um arquiteto tambeni, watt esteve lá fazendo levan-

tamento no convento e ele estava muito descaracterizado, bastante estra-

gádo, realmente não se justificava o tombamento do convento. Então foi

autorizada a rima demolição.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Nós

colocamos a palavra em aberto, para quem quiser utilizá-la.

O SR. GERALDO MAGELLA K- Eu trabalho na assessoria do Vere

dor Nelson Guimarães Proença.

De toda essa questão levantada em torno do Parque da Inde-

pend;ncial do Museu do Ipiranga l e da Casa do Grito e do convento Bom

Pastor, algumas coisas foram ditas pelo 2xxt Presidente do Condephat

agora há pouco e que, no mínimo, causa curiosidade. Como órgão da impor-

tância do Condephat, com as responsabilidade que tem o Condephat,~0

•	 •

—
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conselhos de notáveis figuras, autoriza a Axzx demolição com uma análise

feita por um Unico arquiteto 1. dois ou trehs, ate que fosse niimero maior

de técnicos que tivesse feito a avaliação da casa e do convento Bom Pas-

tor, tendo como principal argumento o estado z de í má conservação daque

le monumento, isso por si só, já seria o suficiente para que a pá de cal

fosse posta diante t:1 daquela obra,xizqz daquele monumento histórico

fundamental.

Isso não e só uma visão do avanço da ganância da especula-

çao imobiliaria e também mais claramente da pouca visão, ou da míope vi-

são que se tem Azz da preservação dos valores paisagisticos, arquiltetô-

nicos e históricos dos momumentos nacionais, seja esse do 'piranga, sej

os do centro da cidade, seja os de azzicazitm Garibaldi, no Rio Grande do

Sul, seja de Canudos, no interior da Bahia. A II Guerra Mundial acontece.

na Europa e milhares de monumentos, monumentos qualificados pela Unesco

como patrimônio da humanidade, foram destruidos e foram restaurados,

Tem pessoas que dizem que na Europa tem maior aporte de recursos, tem

ministérios especializados, tem tradição, tudo isso. Todos esses argumen4

tos eu pessoalmente, como historiador, já ouvi. Aqui no Brasil os argu-

mento= são Azcatze os seguintes: esse, avalizado pelo Conselho, um Con-

selho que tem a responsabilidade do Condephat, de autorizar em face de
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um relatório, de um parecer técnico, de um, dois ou tr *es membros, ou

auxiliares técnicos do gm Conselho, xxictxx autorizar tambanha barbari-

dade. Esse é o passo inicial para a descaraterização deste monumento e

de outros.

Bt contraponto, voc; tem um banco, que não 4 um banco qual

quer que esteja a beira da crise, como zx centenas de bancos kax brasi-

leiros estão à beira da crise, que é o Banco de Boston, junto com a xxxx

associação de centenas g de empresários do comercio aqui em São Paulo,

levantando um dos problemas mais importantes hoje da questão da preserva

ção da memória de São Paulo, como fato econômico, como fator cultural,

como fator histórico, como fator arquitetõnicos, como fator de preserva-

ção do momunento da nossa cidade, do nosso Pais, tendo como centro desse

trabalho inicialmente o centro da cidade, a reurbanização discutida com

a iniciativa privada, com os poderes ptiblicos estadual , municipal e fe-

dral, discutindo questões inexitxtx importantes, semanários nacionais es

tão sendo tratados para discutir essas przwx±;nxxxx questões na cidade de

São Paulo. Em contrapartida esse órgãos azia= autoriza o ponta-pé mia

para a itxxxxç demolição do centro histórico que marca a independ;ncia do

Pais, mesmo até que entre os historiadores seja discutido alguns momento-

alguns passos da independ;ncia do kxxxx Brasil, se aquele foi o momento,

se não foi o momento, causas outras históricas que levaram Dom Pedro a
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dm proclamar a independ;ncia do Brasil. Esse á um problema para os hist4

riadores. Agora, o marco para a Nação, o marco para o pra povo que ali

no 'piranga, às margens do 'piranga, já não existe como outrora, tem um

senso de preservação e o passo inicial, o passo de ruptura para preserva

ção desse importante conjunto arquitetõnico foi dm dado a partir de um

parecer e de uma simples olhadela do Condephat ao autorizar a demolição

do convento.

Aqui quero dizer, como católico, que não tem nenhum ato

conta a Igreja Católica, e muitomenos conta a obram social do convento

Bom Pastor, pelo contrário, tem que haver uma mobilização maior, como

está havendo com a mobilização do Dom Paulo Evaristo Arns e toda hierar-

quia da Igreja, ammmpaxximx acompanhada por milhões de católicos no Pais

não só para a questão dos meninos de rua, dos menores abandonados nas

ruas, das questões É sociais que a Igreja Católica vem desenvolvendo no

Pais inteiro e aqui em São Paulo especialmente. Então a obra que ve se

desenvolvendo secularmente pelo convento Bom Pastor tem que ser continua

da e agora muito mais, engrossando com esse segmento da população que *

estava um tanto ou quanto afastada dessa questão, pode ser voltada, mas

não com esse preço, mas não com o preço de entregar à Gafisa, entregar

essa obra para a Gafisa como passo inicial e não há nenhuma garantia que

danui a Quatro, cirnn, e!o ., Onns	 c....rendimentos sejam construidos 
COD.M97
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na mesma proporção ou maior, com 48 metros, 50 metros, não há nenhuma

garantia. Então não á um problema só dos civilistas, doas advogados da

OAB que acham que estando na lei tudo e permitido. O fato de estar na

lei não significa que as coisas não sejam morais, imorais e, do ponto

de vista ético, ilegal ate, injusto. A lei não í dá a garantia e o per,-

dão, miemell~e~
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coisa que só o Igreja e a extrema-unção e o persão de um padre, do bispo

ou de um religioso pode dar diante do r cristão, a lei não tem esse po-

der, e aqui l a Casa de Leis do nosso município, não pode ter essa visão

Acredito gr que se os Vereadores deste municipio, aqui representando por

dois Vereadores, Vereador Alberto Hiar e Vereadora 31 Ana Maria Quadros,

não comungam com esse pensamento, bem zxmx como o Vereador Antonio Paiva

e o conjunto da Casa não pode comungar, porque esse será o passo inicial

Depois os outros monumentos da cidade de São Paulo também vão entrar na

vala comum. (Palmas).

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Queria esclarecer

algumas coisas para o companheiro. Existem tres níveis de proteção ao

patrimônio cultural. Existe o nivel Federal, que é o Iphan, que protege,

protege aqueles bens que são de interesse nacional. Nós temos o Condepha

que e estadual, que procura restringir os tombamentos èquilo que e de in

teresse cultural do Estado e o patrimônio municipai, o gila Conpresp,

que tem a obrigação da defesa do patrimônio que 4 do interesse municipal

No caso especificamente do convento Bom Pastor, isso seria

tipicamente alguma coisa como referencia urbana, ou seja, como memória

urbana, ele não tinha oaracteristicas, qualidades mearprimain excepcio-

nais de arquitetura, alem de estar completamente descaracterizado por

1/1712 serie de reformas que foram sendo feitas através dos anos, 1 /Ros ex.
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ternos, houve indlistrias instaladas lá dentro, demoliçôes que foram

tas, acréscimos etc. Do ponto de vista do patrimônio estadual, ele, abam

prixtrx como edifício não tinha sentido, aliás, o estudo não foi um est

do sumário, ele foi bastante aprofundado, ele foi feito pelo Condephat,

foi feito também pelo Conpresp, e o Compresp tombou apenas uma camela,

que m uma capela que também não tem uma qualidade arquitetônica excep

cional, porém í foi considerada uma referencia do bairro. Essa a razão

porque foi liberada.

Agora, esse estudo que foi feito de visibilidade e de in-

terferencia, que cria uma gradação de alturas, que bastante antigo,

1~ pode ser discutido porque se trata de um monumento de interesse na

cional, que é o Parque da Independência, ele pode ser discutido, mas é

uma decisão bastante antiga do próprio Conselho.

Dentro dessa decisão antiga do Conselho, que criava aguei:

gradação de altura, que podia ser mais baixo, digamOs, a posição era coe

rente , o convento não tinha razBes de fato para ser preservado, ele pas

SOU pelo estudo técnico, não sei quantos técnicos trabalharam, dois rela

taram, ele passou pelo estudo do DPH da Prefeitura, Departamento de Pa-

trimônio Histórico, pelo Conpresp, que também não reconheceu qualidades

nele para serr tombado. Ele passou pelo Conselho, que é um ler Conselho

de alto nivel, são professores, doutores, todos com vários livros publi
COM 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FGIha n.o ... 	 .	 .	 .

L 	 i
a.........11,...1=~~~

RODIZIO

N15

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR DONT. APARTE

3 Marcelo Pol. Urbana 08.11.95

cados e que tem sido muito criterioso nas suas decisOes, quer dizer, não

e uma decisão tomada aleatoriamente e nem querendo favorecer a especula,

ção imobiliária ou o que for. Foi realmente dentro do espírito de pre-

servação que foi tomada essa decisão.

O SR. GERALDO MAGELLAX- Sem querer polemizar e traduzindo

isso numa questão personificada na figura do Presidente do Condephat,

mas a defesa que o senhor está fazendo do parecer feito por esse grupo

de tecnicos se reporta a mais um grave erro de análise do sentido da pre

servação do munumento.

O Prof. Benedito ii Li MA Toledo tem um trabalho onde aque-

la região, já há estudos arqueológicos que manzietzexwaxx prova que ali é

parte da calçada do Lorena. Então o x monumento histórico não é só da

edificação e há xxixzx coisas que estão na história e na cultura e no

patrimônio da humanidade que não íxtxxxxix são basicamente as xxixxx

-
coisas construidas somente a partir do século passado ou de alguns secu-

los atrás, são coisas imemoriais. Por exemplo l no sertão do Piaui, no re

moto sertão do Piaui estão descobrindo coisas lá que tratam de obras que

remontam milhes de anos, que dizem respeito não ao cidadão do Piauilnão

ao compon'es que mora lá xxxxx naquela terras áridas do sertão do Piauí,

mas são coisas que tratam de questBes da humanidade, da nossa especie.
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Então um Conselho com essa ~uma responsabilidade e com

homens com o nivel cultural que tenho certeza 	 que compõe o Condephat,

t
nao pode, e ai sim eu acho que e um rito sumário, e um rito sumário, há

pressão econômica e a pressão do poder econômico e mais forte 11 nas

decisões do conselho diante do valor kimix histórico e diante, muitas

vezes, de Um mero parecer, por mais trabalhoso que tenha sido, de um gru-

po de técnicos, que por um determinado ângulo da questão não tiveram km

condições de ver essa outra questão que os moradores estão vendo. Então

essas coisas têm que ser medidas e não pode ser pura e simplesmente uma

coisa calculista de uma lei, não e uma questão de 21 uma interpretação de

uma jurisprudência, de um rotina juridica, que ai os civilistas deitam e

mezt rolam, não é uma questão da OAB, das ações que se entra em defesa

de tantas outras questões da sociedade, não é isso. A questão do patrimô-

nio arquitetônico, cultural, paisagistico, x ambiental ela e muito mais

seria e muito mais profunda do que mu= o mero trâmite acompanhando o

ritual da lei.

Desculpe-me, Dr. Jose Carlos, mas essa é uma visão que eu

tenho não só como assessor do Vereador Nelson Guimarães Proença, mas comi

historiador, porque é uma coisa que corta o coração l í a perspectiva do

principal monumento da independência do Pais correr imxx esse risco, se
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não imediato, mas no futuro com meactzx certeza, porque entra o boi, en-

tra uma boiada. (Palmas).
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu não gostaria de

dialogar aqui, mas, em todo caso, gostaria de colocar que de fato é da-

do ao Conselho o poder de decisOes discricionárias, quer dizer, o Conse-

lho pode assumir decisOes que não max teriam uma lógica técnica de emba-

samento, pode e assume, em muitos casos assume.

Agora, não adianta nada o Conselho hoje negar uma coisa

que nós sabemos que vai ser derrubado na justiça zx amanhã, quer dizer,

ai entra uma parte, que são regras que existem na sociedade de precisa-

mos obedecer.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Quere-

mos colocar que a devido ao adiantado da hora e devido a ainda ter mais

nove projetos em pauta, que a intervenção fosse bem breve. Ainda deixamo.

a palavra em aberto sobre esses dois projetos em discussilox.

A SRA. IDELI PRUDÉLIA = Sou arquiteta e assessora do Verea

dor Mit;.x Nelson Guimarães Proença.

Eu gostaria de Juiz= só colocar uma questão e fazer uma

pergunta ao Presidente do Condephat. Durante alguns anos eu vi decisiies

do Concephat proibindo construçOes, restringindo ao que a lei municipal

permitia. Eram casos de edificaçOes de manor porte e esses projetos eram

indeferidos na Prefeitura baseado na decisão do Condephat e muitas vezes
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pelo que eu conheço, ninguém recorreu à Justiça. Foram em época passadas

não posso citar agora, mas conheço exemplos em que o Condephat não tev-

receio de ser mais restritivo que a legislação de zoneamento. Essa é uma

questão.

Uma segunda m questão como e onde pot= podemos discutir

as diretrizes estabelecidos nesses estudo? Acho que a gente podia, já que

foi dada essa oportunidade pelo presidente do Condephat, acho que nesse

momento e.o que temos que fazer e o mais rapidamente possível, como podei-

mos nos organizar,ses sentar e discutir a questão do gabarito no entorno

do Parque Independ;ncia.

O  SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA — De fato, posiçOes

mais restritivas que a legislação municipal muito comum. Mmat Um dos

nossos desejos é que as prefeituras, inclusive a Prefeitura de São Paulo

incorporasse na sua legislação de Uso e ocupação do solo aquelas restri-

çOes que impomos e todas elas são mais z restritivas que a legislação

municipal.

Isso de fato acontece e acontece em muitos lugares. NOs não

estamos colocando aqui que nós aceitamos, no caso do Milseu do Ipiranga,

a legislação municipal. Nós estamos aceitando =uma própria resolução

do Conselho de 1981, estamos acatando essa resolução. Pura se modificar
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mas essa resolução e só um pedido para que se re-estude e, inclusive,

nos aceitamos sugestOes, o Conselho esua aberto para isso.

. Quanto às pressOes, no sz Condephat elas são coisas que

não funcionam, porque em todos os casos nós temos pressOes xt dos tidoi.

lados, Ela não se pode dizer que uma seja maior do que a outra. Sempre

tem pressão para se tombar uma coisa, da mesma forma que tem pressão pa

ra nã otombar, para deixar construir,como para não deixar construir.En-

tão e o que digo, uma anula a outra, realmente las pressão e alguma co'

sa que si nós nos vacinamos lá logo de cara na atuação do Conselho.

O SR.JOSÉ ROBERTO SOTELO - Exmo. Sr. Vereador Antonio de

Paiva Monteiro Filho, Presidente da Comissão de Política Urbana, Exma.

Vereadora Ana Maria Quadros, Exmo. Vereador Alberto Hiar, autores de

projetos, MR12 nome e Jose Roberto Sotelo, sou medico e morador do Ipirz

ga e estive presente na primeira audiencia ptb1ica, esta'sá e a segundzi

xximix	 Sendo bastante breve, ate pelo adiantado da hora e pelo

assunto estar bem esgotado, gostaria de dizer que de todas as comissOes

que existem dentro desta Casa, nobre Vereador, talvez o senhor presida -

mais importante, talvez o senhor presida aquela que,neste momento, este

ja aos olhos do mundo. 21xx

Está se preparando para o ano que vem uma confere.ncia in-
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ternacional da ONU a respeito do habitat. Dentro do habitat a politica

de ocupação urbana, de ocupação do solo ganha assim características fim

damentais e nós julgamos que esse é também um dos aspectos que está bem

imbricado, k x bem voltado à questão da ocupação do solo e da cidadania

Já no primeiro encontro foi ta tratado temas da cidadania que mama

versavam sobre as condi 'çOes de vida, sobre a qualidade de vida, sobre

a promoção do individuo dentro da sociedade. Os aspectos da cidadania

que estão agrupados no contexto histórico também foram lembrados.

Ate nesse aspecto gostaria de relembrar que se al go nos

transforma nums nação nós podemos dizer que é a lingua, são os simbolos

podemos dizer que é o hino, podemos dizer que á nossa tradição, nossa

cultura e nossa memória histórica. Para isso existe, não só por parte d.

município, do estado ou da União, até por parte de toda humanidade, um.

intenso esforço para que isso seja preservado lx~ porque o povo sem

memória, sem história é um pra povo descaracterizado, ele perde aquilo

que o alinhava.

Dentro disso e nos termos do que vem acontecendo no p Pa-

gue da Independência e toda essa mobilização e Ra ate pela proposta de

um plebiscito que seja feito junto à população, gostaria de estar neste

momento não me representando, mas representando as 7.700 assinaturas
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que aqui estão e que gostaria de passar a V.Exa., clir que representam go

pensamento e a expectativa de umP população para que essa área, que

envolve todo parque da Independ'encia l tenha uma preservação.

Nós julgamos que o projeto do nobre Vereador Alberto Hiar

vem atender uma preservação bastante extensa da área, o projeto da nobre

Vereadora Ana Maria Quadros, que foi uma primeira resposta ao movimento

E de revolta
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dos moradores quando viram o processo de descaracterizaçao estava em an-

damento no bairro do 'piranga e que tem um símbolo importante para o

Brasil também tem todo o nosso apoio, ngs queremos refendar isso. NU

queremos relembrar também nesta comissão que os pronunciamentos quef

foram realizados na Câmara por outros nobres vereadores foram todos no

sentido de dar apoio a essa causa.0 nobre Vereador Nelson Pronmça 1 o

nobre Vereador Dalmo Pessoa, o nobre Vereador Almir Guimarães da nossa

região assim como o Vereador Alberto Hiar que também e oriundo da nossa

regia°, o nobre Vereador Osvaldo Gianotti fez um pronunciamento a nosso

favor e estivemos com o Secretário de Cultura do Estado, Que com grande

carinho está analisando todo o procedimento que possa interferir na ocu-

paçao dessa área, ao qual o CONDEPHAAT 4 um dos Orgãos que está afeito

Obvio que não da competéncia do Secretário interferéncia e ingeréncia

em qualquer assunto do CONDEPHAIT mas diretamente 4 uma expressão dentro

da nossa cultura que pode modificar o panorama. Tivemos resposta da pri-

e
meira dama do pais, dona Rute Cardoso com preocupaçoes também a respeito

do tema que já encaminhou ao Prefeito de São Paulo as suas preocupaçoes

para Que seja feita una análise do processo. Então l .o motivo pelo Qual

estou mocupando esta tribuna, primeiro por ser um forum livre, de-discus

sao na Qual felizmente a sociedade pode se manifestar, segundo porque

-
até o momento sinceramente no ouvi em contrário nenhuma manifestação de

repudio a esses projetos ou a essa intençao; terceiro, porque eu tenho

certeza que haverá uma composição bastante favorável com as Irmãs deten-

toras do Convento Bom Pastor, aliás, herdeiras dessa área, porque essa

área já á uma área centenária e elas vem herdando e cabe a elas nesse

COO. 0597
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momento gerir os destinos dessa área e tenho certeza que haverá uma com-

posiçao bastante favoravel. Quero deixar mais uma vez o apoio deste movi

mento de moradores, movimento de defesa e preservação do Parque da Inde-

pendencia, para os projetos que estão em tramitação nesta Casa. Agradeço

a todos. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro Filho) -Esta COMiE

são agradece não sO ao seu pronunciamento como a todos esse volumoso

abáixo assinado da movimentaçao da comunidade do 'piranga. Poderiamos

faz= uma sugestao aos vereadores presentes e autores do projeto que

urgentemente poderiam fazer uma consulta ao Executivo , parar que se ma-

nifestasse. Nao sei se estariam de acordo, porque na3 vejo nenhuma infor4

maçao do Executivo.

A Sra.Ana Maria Quadros  - Acho aue e importante, todos os

Projetos que passam por esta comissao, sempre todas as informaçoes que

o Executivo puder nos dar e excelente. Queremos solicitar que os projeto-

que estão tratando do Anhembi e do Pacembu sejam discutidos nesta comis-

so a fim de que peçamos audiencias plIblicas necessárias.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva) - Mesmo a sugestão anun-

ciada por n6s, que foi solicitada informação ao Executivo,. o OrgRo res-

ponsável pela liberação da obra não se manifestou nem na primeira nem

nesta segunda audiencia páblica, nem por escrito, nem pessoalmente.

Colocada e aceita por todos autores do projeto damos por encerrada a

ee
discusaao deste projeto e, pelo Regimento Interno, nada nos impede de

vindo as informaçoes do Executivo que retomemos mais uma audiencia

ca, para que toda a comunidadd seja esclarecida. Agradecemos a presença

0:50. 0597
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daqueles que tem interesse nesse projeto da preservação do Parque da In7

dependÊncia. (Pausa.)

Vamos dar continuidade à nosaa pauta de audiência

o Projeto de Lei n 2 628/95, de autoria do Vereador Faria Lima,

- É lido: PL 628/95, do Vereador Paulo Roberto Faria Lima,

que altera de zona Z2 para zona Z6 área situada no Parque Novo Mundo,

formada pelo seguinte perimetro: Rua Armaçao, Rua Amaru, Rua da Bandeira

Alameda 2 Sarg. Navio Baratio dos Santos, Rua Francisco Franganiel, Av.

txxx Emilio Jaquinto e Rua Dr. idal Reis.

Justificativa: adequar o zonemeitto da região à realidade

fática, face à existencia de diversas indllstrias transportadoras, arma-

zens, galpoes, depositos, oficinas mecânicas e demais estabelecimentos
-comerciais 1 o que nao justifica continuar ser una zona de uso Z2. A

Comissão de Justiça foi ==.

:i1: UH : a area rirp

arionimierrie~~~1A
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pela legalidade, com a apresentação do substitutivo apenas para a-

dequar a propositura à melhor técnica redacional legislativa.

Observaç3es:- A área objeto situa-se no Parque Novo Mund.

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para a zona Z-6,

de caráter mais industrial, ampliará não s6 as possibilidades de u

ao comercial e industrial, como também as caracterlsticas de ocupa

ção e aproveitamentoa dos lotes ali situados.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Feita a leitura

do mesmo, deixamos aberta a palavra, a quem queira usá-la.

A SRA. ANA MARIA QUADROS	 - EXIIIIIX Devido à nossa

preocupação nessas alteraçOes, porque mudar de Z-2 para Z-6 é uma

mudança profunda para a população, sairmos de um bairro praticamen-

te residencial com algum comercio local para bairro predominantemen-

te industrial e de tez densidade baixa, gostaria à também de, como

fizemos no anterior, solicitar ao Executivo as informaçOes necessá-

rias, porque a alteração na vida dos moradores vai ser profunda.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de PEriVP. Unr-tei-rn	 n rP.
111=i1MI
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querimento da Vereadora Ana Maria Quadros é aceito.

A palavra continua aberta. (Pausa.) Não havendo mais

ninguém para discutir a matéria, passamos ao próximo projeto, que

é o Projeto 653/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, que

será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n 2 683/95, de autoria do Vereador

Miguel Colasuonno. O pi-ojeto dispõe sobre alterações de normas

de uso e ocupação do solo no trecho da Rua inhambu l entre as ruas

Embaixador Ribeiro Coto e Avenida dos Eandeirantes, no Jardim No-

vo Mundo.

De acordo com a propositura, fica criado o corredor de

uso especial, Ze-0R2 1 a ser incluldo no quadro n 2 8J, anexo à Lei

n2 9.411/81.

A justificativa do autor é de que o projeto visa resta-

belecer isonomia de tratamento para esse trecho da via, já cue a

maior parte da mesma é zona Z-2, estando esse trecho localizado

em txx zona Z-1.

A posição da Comissão de Justiça é pela legalidade e com

a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à me-

COM 0597
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Ihor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE {Antonio de Paiva Monteiro Filho" -

s Depois da leitura, franqueamos a palavra.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também nesse sentido, solici-

tamos informaçUs ao Executivo.

O ER.  PRESIDENTE (Antonio de Paivaltionteiro  Filho) - Est4

deferido o requerimento. A palavra continua aberta. (Pausa.) Ni*.-

guém mais MMEMEKEEIMEMW2==== querendo fazer uso de-

la, passemos ao prOximo projeto, que é o 684/95, de autoria do Ve-

reador Miguel Colasuonno, que será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL n2 684/95, de autoria

do VEreador Miguel Colasuonno.

O projeto altera de zona 7,1 Tara zona Z-2 a área situa-

da na região da Chácara Flora, formada pelos seguinte peraWetro:

Rua São José, Rua Ministro José Maria Alckmin, Rua Conde Itu e Rua

São Benedito.	 •

N18

FOLHA

3

ORADOR
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A justificativa do autor é de que a medida visa corrigir

situação de fato, uma vez que a região tornou-se passagem para o

aux Aeroporto de Congonhas, bem como está cercada pelo comércio de

Santo Amaro.

O parecer daComissão de Justiça foi pela legalidade, coo

a apresentação de substitutivo, apenas para melhor redação térmica

legislativa do projeto.

ObservaçSes:- a área objeto faz parte daa a zona Z-10221

situada na região da Chácara Flora. O perímetro já citado abarca

cerca de dois ouarteirSes do limite dessa zona com a zona Z-32211

nas cercanias, efetivamente, do comércio de Santo Amaro, há cerca

de uma quadra da Avenida Adolfo Pinheiro.

A modificação para a zona Z-2, além de possibilitar no-

vos volumes de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará sen-

sivelmente as possibilidades de uso, já que em Z-2 é permitido,

além de praticamente todos os tipos de usos residenciais, o comer-

cio e serviço a locais e indústrias não incômodas.

O SR. PRESIDEETE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

ta a leitura do mesmo, colocamos a palavra em aberto a quem quoi4
CÓD. 0597
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usa-la. (Pausa.)

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acui a coisa k já é séria.

um bairro em que os moradores são bem organizados e tem lutado pa,

ra defender a sua preservação, pois altera radicalmente essa zona,

Nle

FOLHA

Angela Pol.Urb.

SESSÃO

08.11.9 5

DATA

de uma zona estritamente residencial para uma zona que pode ter co-

mércio e serviços.

Isso é grave, é sério, os moradores já estiveram aqui x

contra esse projeto e solicito, também, informaçaes ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Seu

requerimento está deferido. (Pausa.)

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, vamos passar

ao prOximo projeto, que é o 702/95, de autoria do Vereador José Vi-

viani Ferraz, o qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - P1 n 2 702/95, de autoria do Vereador

José Viviani Ferraz.

O projeto disp3e sobre a mudança de zoneamento do uso mg

e ocupação do solo no Município de Cachoeirinha. Transforma em zo-.
CÓD. 0597
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na de uso Z-8400/1, cujas características de uso e ocupação do so-

lo constam do quadro 51-1, anexo à Lei 9.412/E1 l em zona de uso

100/2005, cujo perímetro está descrito no Quadro 8-L, anexo à Lei

9.412/El.

A justificativa do autor é o de que a pro positura visa

tender o pleito da comunidade local de modo q a que possa ser atin

gido o potencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira, já qu,

a área não está sendo aproveitada, pois a mesma não pode ser parce

lada, estando em condição de latifúndio.

0 parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à'

melhor técnica legislativa.

Observaçôes sobre a propositura:- de acordo com o Quadro

5-1-1, as categorias de uso permitidas para cada uma das zonas de

8-100 acima mencionadas são: para aas zonas de 8-1004 é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamiliar, comércio

atacadista, serviço de âmbito local e diversificado e zonas institi-

cionaisx, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de 5.0

lotes quadrados, indústrias não incômodas e não poluentes, que de-

verão contar com uma área m-rnima de lote de 20 mil metros auadrado

O
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para serem instaladas, e núcleo industrial, que deverá ser instala-

do numa área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Para as zonas de 8-100/2, como uso conforme, é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamizliar, uso ins-

titucional, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de

5.000 metros quadrados; núcleo residencial de recreio, aue deverá

contar com uma área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Podemos, portanto, gam notar que nas zonas Z-8-100/I ahá

mais categorias de uso cue são permitidas do que nas zonas Z-8-100/

Também como diferença entre a zona Z-8-100/1 e a zona Z-8-100/2, co

mo é definida a área em questão, é que na Zona Z-8-100/2 4 permiti-

da a implantação de núcleo residencial de recreio, enquanto que na

zona Z-8-100/I não é permitida a implantação desse tipo de =Iole°,

mas somente de núcleos industriais.

Compreend4-se, então, que haverá uma mudança significati-

va na área em questão.

O SR. PRESIDENTE (Antonio 

Peita a leitura do mesmo, a palavra

la.

de Paiva Monte irc Filho

está aberta a cuem queira usa-

CÓD. 0597
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - No mesmo teor dos demais pro-

jetos apresentados para alteração do zoneamento, temos de pedir,

também, informaçSes ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Est-

deferido o requerimento da nobre Vereadora. (pausa.)

Encerrada a discussão deste projeto, passemos ao projeto.

717/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra, que será lido pelo E

Secretário.

O SR. SECRETLRIO - PL n2 717/95, de autoria do Vereador

Faxcos Cintra.

O projeto altera o zoneamento passando de Z-8-CR6 para Z

CR5 dos seguintes corredores: Rua Ásia, entre as ruas Henrique 2

Schauman e João Moura l e Rua Amália de Noronha, entre as ruas João

Moura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é de que além do reconhecimento

da tendência atual de uso, a medida irá proporcionar maior flexibi

'idade na utilização das= zonas dos corredores, limitantes ls zon:

Z-1.

2 Angela Pol.Urb. 08.11.95

8
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A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

conforme parecer às folhas 5.

ObservaçUs:- os dois 'corredores que a propositura trata

são contínuos um* ao outro. Lindeiros a ambos estão, de um lado,

uma zona Z-1-0007 e de outro, uma zona Z-18, de n r2 021.	 A al-

teração pretendida não provocará qualquer mudança para o lado lin-

deiro Z-18, uma vez que para ambos os tipos de corredores as carac

.teristicas de uso e ocupação do solo não se alteram. No entanto,

para o .lado lindeiro à zona Z-1 haverá maior permissividade. Em

corredor do tipo' Z-3-0R6 o lado do corredor quando ltndeiro à zon.

Z-1 mantém os mesmos usos que essa; modificado para corredor do

tipo 2 Z-8-CR5 o lado liíndeiro à zona Z-1 obedeceria disposiçb'es

e exigências do corredor Z-8-CR1-2. 3= outras palavras, a ocu pa-
.

ção se manteria inalterada,. contagem de ocupação; 0,5 e quociente

de aproveitamento de 1, mas os usos permitidos se alargariam um mo

co, permitindo,além do residencial unifamiliar, escritórios admini-

trativos, sem operação de mercadoria, museu e estacionamento de ve

culos.

O SR. P. REsinmTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Pei"

a leitura do projeto 717/95. franqueamos a palavra.
COO. 0597
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A SRA. A17A MARIA QU ADRO S - Também para esse solicitamos

a mesma informação ao Executivo, porque embora algumas dessas ruas

estejam descaracterizadas,. como sabemos, porque comportem transpor

te e um niímero de carros muito intenso, assim mesmo vale Xa pena p:

dir informaç3es ao Executivo, porque craalauer mudança aí va i Przr/w'r

alterar não sO essa rua como as ruas vizinhas, provocando um impac

to e uma modificação de toda a região.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro P611.-o) -

Deferido o requerido mor

Ninguém mais craerendo fazer uso da palavra damos por

encerrada a discussb....o desse projeto e passamos ao seguinte, que

é o projeto 747/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, o

qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECIGTÁRIO - Trata-se do PI n 9 É:2 747/95, de auto-

ria do Vereador Miguel Colasuonno.

O projeto clispe sobre alteração de normas de uso e ocu-

paçao do solo na Rua Antonio Bento, distrito do Jardim Paulista.

Pela propositura, ficará excluT.da da zona Z-1-012 a Rua
COO. 0597
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Antonio Bento, em toda a sua extensão, passando a integrar os cor-

redores de uso 2S-e-CRI.

A Justificativa do autor é de que se trata de uma rua mtno

je ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracterís-

ticas de baixo impacto e compatíveis com as normas estabelecidas

para os corredores de uso especial Z-6-CR1. Busca, desse modo,

.• regularizar o comércio ali, existente, que se estabeleceu devido ao

grande trânsito que passa por essa via.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, co.

a apresentação de substitutivo de modo a adequar o mrojeto à melho

técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

A palavra está franqueada a quem ueira usá-la.

A SRA. ANA Iram, QUADROS - Conhecendo bem a região, sa-

bendo que realmente é uma região 1 também de um tráfego bastante

intenso, assim mesmo acho importante pedir as informaçaes ao Exe-

cutivo, uma vez que a alteração lá vai descaracterizar as ruas vi-

zinhas que já começam a ser descaracterizadas, à revelia dos inte-

resses dos cidadãos que ali residem.
CÓD. MW
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CONT. APARTE

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) 

O requerimento da Vereadora Ana Maria Quadros está deferido.

A palavra. está franqueada a quem dela queira fazer uso.

1111811WV •
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0 SR. JAIRO =DAL - Eu sou medico, morador na Rua Antôn o

Bento, de longa data. Quando fui morar ali, quando adquiri !móvel n.

Rua Antônio Bento, era Zona 2, em dezembro de 1973 um novo zoneaments

transformou em Zona 1, mas ainda era um lugar mais ou menos tranalli o

e eu moro lá. Hoje - eu pensei em montar o consultOrio lâ, quando

comprei a casa, mas hoje, do ponto de vista de fato, a Rua Antônio

Bento é uma rua comercial, pelo menos o trecho onde eu moro há pouca

residências, quase todo mundo é =estação de serviços, tem prestação

de serviços medicos, de uma porção de serviços, advocatIcios, que es

tão agindo ao arrepio da lei, quer dizer, estão errados do ponto de

vista legal, mas o que e a Rua Antônio Bento ?
Quem conhece bem a região sabe que todo o trânsito que dre

na do Jabaauara, Que drena de Santo Amaro, que pega toda essa região

que vai para a Nove de Julho ou para a Avenida Rebouças e obrigado a
passar pela Rua Antônio Sento. 	 •

Então, eu já fiz medição, e na zona de pico tem 50, 60 ca

ros por minuto, nas zonas mais tranqüilas passam 15, 16 carros por mi

nuto. Eu acho que não é mais uma Zona 1, não e mais umakegião reside'
cial, ela e de fato uma zona de comercio, de prestação de serviços, e
eu acho que isso deveria ser legalizado, porque eu não quero abrir c

meu negOcio ao arrepio da lei .

0 SR. PRESIDENTE(Antônio de Paiva Monteiro rilho) - A pala-

vra continua em abeto. Não havendo mais ninguém que deseje fazer uso

da palavra, damos por encerrada a discussão do Projeto de lei 747/95,_

o

o
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e passamos aos projèbs seguintes, que estão em fase de rrimeira audi4

ésncia. Passemos , ao Projeto de ' e4 752/95, de auto-ria do Ve-readc- 7)-ri

Solicitamos ao EnEenheiro Roberto sue faça a leitura do

O SR. ROBERTO - Trata-se do Kl 752/95, de autoria do Verei

dor Brasil Vita. O projeto transforma em zona de uso 2:6, a zona de
.	 •auso Z8-100/4-0 1	cu ja -e="n n'o ne-=+ -ro,-__-_.	 -v-

, • -.no cuad-ro -1 2 °' -r	 _s, y	 A .1	 CA LeiA	 n••,• •A •

"justificativa do	 trata dc as	 rrr

sofridas no referido rer 4metro, sm razão do melhoramento viário de"--G4
A,r	 Aminado Sistema Viario dc Jacu-PesseJo y lr translormado mau",._rP-rd.

.
te -'(,)-iv,o das área limítrofes ao novo traçado xvi.ric'.

" P14- .-rn -ao fle zoneamento prop osta busca inserir no conte4
• .• • ••I • •, e

	

^ pncc.,".1,^,"	 A
•-• •••	 fr.	 W. A	 aprov-itru ,c rotencia-1

n.•	 A. V ÇArido p e l o mencionado pe=e.ro	 a-

— r,que dele se avizinha, distrioulaa nos conjuntos habitacionais locai4
A

e ainda aquela cujo acesso a reziao melhorado em deco—résnc4a

obra viria anteriormente citada, o Sistema ViL-•io do Jam5.-ssec70.

Entende o autor que o projeto- rroposto . visa, através de

.; A 
A locais,  dasuma - ,

•• e	 r --*-n e c 3.-c"Sarla adea "1.13.^, a o	 _	 o-, r • •	 nrvl

vocaçao e as solicitaçoes emercentcs do meio urbano.

-E A nosi;"ao da ,'omissao de Jsu t4r,, .rsr' 4„„_ pela lgalidadc.

Obse-rvP coes sobre a propos 4 tura: - , area	 4.2	 a 4,cnr

n-100/4-001 a mesma daquela apresentada no PI, 1.076/95, de autor*

COO. 0597
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dos Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Ear-eto. Ela é uma das sub-

.	 .div , soes da so-ri 	 ir`^	 essa_

sao visou-se, como podemos verificar pela exposição de motivos do

projeto de lei nc 94/81, transformado na Lei 9.300/81, mantendo as

ca--actr-rIst 4 cas rre rl or,4 nant .es de cada tino, no c•Pu aspe-to 	

de acordo com os objetivos cue nortearam a nronositura da Lei 9.300/

91 , ^'" =ME .cram: •I •	 Pl.,a ordenacao da exnansao urbana	 •laa amn	 -o

das onortanidades de lazer, c desenvolvimento do turismo, a manuteng4

de paisagens naturais, a recompmosição da vegetação, a nroteçao dos

mananciais, a manutenção das culturas e a adectação dos usos existe

te-.

Assim,	 .:..com as exn.caçoes dadas na exposicao de mol

vos, essa subdivisao da zona rural corresp onde, portanto, a uma irtel

ço de crdenar o seu, uso e ocun-ao a partir ao urbano, em uma" grada

	

e", .-2n.	 "
C.4	 C.•	 •

A partir da faixa de transiçao entre o urbano e o rural,

representada nela Zona Ze-100/2 1 Z8-100/3 e Z8-100/4, será dada e'nfa,

se constante ao lazer e a preservaçao da ve r,e'a	 ,-,=-ac através de inceme,	 •-•

tivos a conservara° de matas, sendo perrm......uos o lazer privado, reme_
r	 .sentado ror chac r -a-, de recreio de uamanho r=mo crescente e clube:

de rew-eacao associativos e ao lazer publico, procurando aumentar as

on^Eies para a populacao --necialmente a moradora das arew

Zu,...c a taxa de couraça° media perimt-d, para a Zona

,„1 00/4-001,	 de 0,2, e o coeficiente de aproveitamento maximo e cie

0,2.
CÓD. 0597
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A, zonas de uso Z-6 foram criada- pela Lei -° 7.58S/71,

e sao definidas co-o zonao de uso u-redami-.an,,ernnte

caracterícticas An

no quadro n2 2 1 anexo 1 mencionada lei; esse quadro foi revogado

ne_e ruadro 2A, ,,,nexo a Lei n2 8.073 1 e recebeu a1as	 ner-e-o-

no oue se re_ere aos recuos Que 02 diferente imoveis de-

vem

n	 7)=7=m7'ntonio de	 :.:onteiro 	 E:coos

1'	 •	 •?,	 e..y. -Cf4-=, a maueria ..Y.e.nouee.os a palavra a cue-	 LISO.trs.m	 -

- ,o	 dos outros ntp	 r	 *71"A	 ft 7)- !	 TT =r-v"--"	 ro•

interessante que o	 ectivo nos -rorre ç-, as ir'-'0"-3nr* OU

•
• ^st-,•••	 C1 C,•- s -n.	 rN	 -,-nm.0 e? as	 "t• O as	 •	 sJ• • e	 s.;	 ••-n 	 •	 •••••	 •-•

o s.l.:. PnIsi=171 6- 4 0 de Paiva	 "¡Prlio) - C ner7

do da Vereadora Ana Maria Quadros é deferido. 'L palavra continua

franoueada. -pausa)- iEo havendo ninguem que deseje discutir o nro

jeto I damos mor encerrada a discussao a respeito do Projeto de lei

"-^ Passemos ao Projeto 791/95, de autoria do Vereador Marcos
n •	 . 4-	 • n .r-ge,^n30_121=02 ao	 da	 que proceda a leitura

O SR; ROBERTO - Fr.,--,ta-se do Proje to de	 7 n1 /2 r	 -1,

tona do Vereador Marcos Cintra, dispoe sobre al te ,-asac das
nerimeuro

terlsticas de ocupação e anrcveitamento do solo í:lo Ige~ co--esno-.^_

dente n =ora	 industrial Z7-0O1.

Pela propositura, o coeficiente de aproveitamento mclximoj

•n

CÓD. 0597
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..	 .
e a ta=a de ocumagao maxima constantes A s quadro " -P , anexo à lei ne.

e 9.300/81 mascarão dos atuais e,s para 1 ,0 o '14 0,4 tara 0 '-', r•,•-n SN N
..	 _	 7..., __,,,—

ti_amente.

justificativa, -o autor e a de cuc melo -Pato de EBIZEBBEE

a referida zona 4 1 -001 estar localizada numa --.,- 	 .• - az tal

mos de desenvolvimento ecanSmico e social, esse aumento de .I.nd4ccs

•Proporcionara condiçoes mai-a a conso l4 daç	 aao o -c . o 2con8nn4 co dn,

Leste, cozprcendido no ,nermetro da zona de uso induz-4 a1 "7-001.

Levendo-sc em conta nue as modernas indástrias de mo-ta

mossuaz suas 15 1Plitas mais /EC horizontalizadas
.	 -

mos--!ao da Com4ssao

de Justiça 'o4 per,'

	

n n	 V411.,^1L.	 ' 
••••	 -

-- 	 -	 ,....	 •
.,•leitura,	 á.	 • •	 (1 C'	 -• r. e- r-""" """ fazer uso.

k7:77f" • 2 n-•...	 -	 az reld

-ao a esse r-o-l e-L o	 - 0,1" .1 "ir ".1projeto,v	 --

O	
.

• -.."--"T•rvn"	 -"-'-("r ^-lo de "oc.i'.a	 ____o) - 0 pada

do da Vereado=-..k_na raria Quadros é deferido. ratemos em aberto a

•

malc,vra. -(pausa)-_ • ,_:ao havendo nuem dela deseje 	 uso, damos po4

n	 •encerrada a d 4 scussao a -csmel.o do	 r. lei -1/p5 e A --, o ,"_

n	 fffl a,r,ere-ico,	 C~	 •-••	 7

presença de todos e ressaltando a presença da ', 7e-r adc-f-fl I.narr-2n.
.nu., d'-o e•	er.."-ro dast,. Co-r ssao._	 _T

• .	 -I-	 ••••• "'"‘ 7.) nr:.	 ainda,	 -r• V 	 ••••ordem,

te, lembrando nue fiz o pedido atá fora de ordem, mas, novamente, re

C ó D.M9 7
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so1i cita o*no 
0.9

ni esta Comissao	 OUP o projeto

re_erenue ao Pacaembu e f'0 Lrlemi, veri r	CieÇ,..w	 V

oue possamos solicitar a roalizaao de a...-1di -dr_cia D15.blica.

.
1.	 •S.	 -or tr,nro ,e,

•-n"s .	 fa.	 r.	 ar	 •	 . • .

pedido, sem d—rrida ne,-4-lunn contt, com a ^C/1^0-"dr.4 ^- r-L a_ 1	 _	 -7	 _

,•
i	 •••••n ••,..n.,,mero zorolle enuendemos ouo a 	 de Merluo,oue ir. se

• .	 , •	 ,e ouvir a com, entende az oue o -o-r6-1-

• n 	 n---	 '"w-•nrie ca	 o . W :ar... a

.

corjlecido ror Pacaw.r.ou, te-r a m 1-, -;a	 sto-, ;-ai na Cidade,	 a:. G. •-•ua hict64

ria	 -•-.1T1LZX	 campeao d "7o -,, do 7	 m CLe se U 	nen'rruma seremos con

0	 ,	 •
J.-rn•••nt-, n rrivatiza o dc resma.

Demos cr	
.	 .cyn	 r	 „,a au,___-_-

-X-

21rira:.3o a todosl

CÓD. 0597
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São Paulo,':).-; de eg-°-
Falho n.o

n.o	 A
GABINETE DO PREFEITO

-•n••nt•••••r•A•	 71••••••.f..

15 - DOCREC
:J5-0314/1995

Senhor Presidente

	

RI..00.31;)	 TIA A. T, M.

	

/	 1.2	 1 3T

é •••••

Ofício _4.	 .0 4)
ti	 1!/95

n.o

Tenho a honra de encaminhàr a Vdèâã

• *1 •

AULO MALUF
Prefeito

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas . pelas Unidades competentes desta Prefeftura,

relativas aos Projetos dê Lei constantes da relaOó

anexa.

Aproveito a oportunidade Pata

reiterar a Vossa Excelência . os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal dè São Paulo

LMBN/mag.

SGM • 002 - DGM
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ANGELA BORDI-1n1 AND-REONI

Chefe de Seçâo Técnica 111

!n do na ComiÉ8110 do Po), ri.f.o,o4,..

1: 1110S e&S r4 pisi.x90• ......

LUIS PERNANDOSIk\AZ DE ARAUTO
Chefe de Seça\tATécnica 1
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RELAÇÃO ANEXA Ao OFÍCIO k.t.t.	

1
tõb WIWP8  0 Mi .

RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELAd/0111~ A 4311001ki.

FeIhw.1,4j.sr)	
"n.o	 	  de 19 v .o 

1. P.L. n 2 1068/95 - Oficio n o 18/Immim14rpnr--=

Vereador Mário Noda - denomina Cristóvão dê Albhbát

Passagem 2 (CADLOG 42.467-0), setor 198 - quádra 061 =

Tremembé - AR/JT.

2. P.L. n o 691/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0691/9 VereadOi.'

Antonio de Paiva Monteiro Filho - institui o MUlgti dê.

Astrologia Contemporânea, e dá outras providências.

:3. P.L. n o 803/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0590/95 = Vérêádor
0

Jooji Nato - denomina Ambulatório dê EdhédiálidãOta, db

Ipiranga Flávio Giannotti o Ambulatório dé Eépêciâildãdég

do Ipiranga, Rua Xavier de Almeida no bairro do Ipitanúa:

4. P.L. n2 322/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0321/95 - varhadóf

Mário Noda - proibe o tabagismo, cohéuitid é

locais que especifica e determina outras proVidêndiaê.

5. RPP n2 56/95-CEE n o 08/95 - Oficio n o 18/teg:3)011/9É

- Comissão de Estudos da Poltlição Visual. n

•	 A

6. P.L. n2 717/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/Ó g14/95 - Vísifêiide

Marcos Cintra - altera tipo de corredor de uso èábéCiál-

da Rua Ásia e da Rua Amália de Notonhá.	 -•

$

7. P.L. n o 270/95 - Oficio n o 18,L6§13/0935/5 ="

s , •

• I.;



'x •	 ,

Folha n.o	 	 do p.

n.o 93;)- 	 do

Executivo - concede isenção dos Impost

Territorial Urbano incidentes sobre imóveis inteíjtffiltde

do patrimônio da São Paulo Transporte S/A, ó dá UttLIM

providências.

8. P.L. n 2 1128/95 - Ofício n 2 18/Leq43/0810/95.

Vereador Mário Noda - denomina Peter LawfOrd, à vieid Isiet

denominação, localizada no setor 187 - qtiadráã 089 d 095
"" •-•\- AR/PR.

9. P.L. n 2 1117/95 - Oficio n o 18/Leq13)0ãto7/§ã =

Vereador Mário Noda - denomina Fernando LaMas, a Pagâtigel

Particula'r, sem denominação (CADLOG 28.880-2) sètór 140 -
quadra 073 - AR/FO.

10. P.L. n 2 948/95 - Ofício n2 18/isêq:3/0768/95.

Vereador Mário Noda - denomina Luis Jatóbá, á PâtãdãOfilH'

Dois (CADLOG 64.223-1) Setor 142 - Quadra 105 WISÉ:

•
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abertura de viela sanitária ou à instituição de servidão

II non aedificandi" desde a Avenida Itaberaba até a Rua

Itaiquera, com largura de 4,00 metros e extensão aproximada

de 305,00 metros.

Art. 2o. - Fica também aprovado traçado

de faixa de terreno destinada à abertura de viela sanitária

ou à instituição de servidão "non aedificandi" entre a faixa

de terreno referida no artigo lo. e a Rua Clara Parente,

com largura de 4,00 metros e extensão aproximada de 32,00

metros.

Art. 30. - Se as faixas de terreno a que

se referem os artigos anteriores forem utilizadas para

abertura de vielas sanitárias, os lotes lindeiros, bem como

as edificações neles erigidas, relativas a construções,

reconstruções, ou reformas, não poderão ter, para elas,

qualquer modalidade de acesso ou abertura.

Art. 4o. - Para fins desta lei, os

imóveis atingidos pelo traçado ora aprovado 	 serão,

oportunamente, declarados de utilidade pública.

Art. So. - As despesas com a execução

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias.

Art. 6o. - Esta lei entrará em vigor na

data de	 sua publicação,	 revogadas as disposições em

corrtrário.
IR/sffs
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Fonolhe	 de	 i gdo.Á7e:

COPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO

DE LEI N9 717/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0814/95, REME—

--
TIDO	

ni5
 CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 -- 	 /95.

••
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n° 0_9

Do Processo n° 59.002.975-95*98 em 19/ /2/ 95'.- (a)

-
.*

AUTOS	 : Processo n° 59.002.975-95*98

INTERESSADO : ~RA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n° 717/95,
de autoria do Vereador Marcos Cintra.

INFORMAÇÃO N° 353/95/DEPLANO/CDL

DEPLANO
Sr. Supervisor

Trata o presente de solicitação da Egrégia Câmara Municipal
de São Paulo para parecer técnico do Executivo sobre o
Projeto de Lei n° 717/95 de autoria do Vereador Marcos
Cintra.

5GM1ATL solicitou, às fls.07 do presente, manifestação desta
Secretaria sobre o referido Projeto de Lei que altera o tipo
de corredor de Uso Especial de Z8-CR6 para Z8-CR5 na Rua Ásia
(entre Ruas Henrique Schaumann e João Moura) e Rua Amália de
Noronha (entre Ruas João Moura e Alves Guimarães).

Estão em andamento neste Departamento estudos com vistas à
analisar logradouros públicos que sofram descaracterização
urbanística. Tais logradouros poderão vir a 'ser incluídos na

tabela da Lei n° 11.773/95 que regulamenta as Operações
Interligadas.

Este instrumento voltado para o Programa Direito à Moradia,
do ponto de vista urbanístico visa permitir a adequação 'e
atualização das tendências do desenvolvimento do Município
propiciando o reconhecimento de situações especificas.

Os trechos das Ruas Ásia e Amália de Noronha, conforme
verificamos, fazem parte dos estudos que estão sendo feitos,
serão vistoriados podendo vir a fazer parte integrante da
listagem a ser incluída na tabela da citada Lei.



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO I

SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n° SO

Do Processo n° 59.002.975-95°98 em ig / 4 2-/EYç (a)

Desta forma o parecer técnico desta Secretaria deverá ser no
sentido contrário a propositura em análise, uma vez que a
Secretaria Municipal do Planejamento defende a opção pelo
adensamento condicionado COMO diretriz urbanística e entende
ser essa a alternativa ao crescimento indiscriminado da
mancha urbana.

São Paulo, 18J12/95

Arq. DEBORA SIBANTOS PENTEADO GRIMALDI
SEMPLA/DEPLANO/CDL

DSPG/rb.
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Do Processo n2 59.002.975.95*98 em 18/12/1995~mNI PM-A- AZEVEDOSILI
Cher. do Seçã o h

8EMPLA / DEPLANO

DOMINGOS THE7OfkaR0

ritorial
r:E2t!Err°02:=Departamento de4P1

• Normatização T9
Diretor

R

• -

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO

Folha de informação no.4-1

AUTOS: Processo n2 59.002.975.95*98
INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ASSUNTO: Informações sobre o PL. 717/95

INFORMAÇÃO NQ 875/95/SE21PLA.DEPLANO

Sempla
Sra. Chefe de Gabinete

Retornamos o presente, com o parecer técnico deste
Departamento.

São Paulo, 18/12/1995
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S.G.M. / A.T.L.

Senhora Assessora

.Y/zn."..11H

Com as informações técnicas do Departamento de Plane-

mento e Normatização Territorial - DEPLANO, às fls.09 e 10, que endos-

samos. -.	 -

19.dezembio.95

HELOISA M..SAPLI PENTEADO PROENÇA

Chefe de Gabinete / SEMPLA

.•., .•	 f• •	 :'



DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/

Arquivo em C>

O Func.'

ASSIM de Utreçâo 1

fls.

•	 À DT. 94 •- Senhora 'Chefe,
ue. ncordc c3m o Art. 275

dg. . Regimento internc, solicito o arquiva-

mento do present e projeto,

• ----SP..	 /92

MARIAMÁLI A DE VASCONCFILOS AUGUSTO

Secretária da Comissão do Poil Ica Urbana,

Metropolitana e Melo Ambiente
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